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Collaboraçâo 
das Leitoras 

^  UGMENTA  considernvçlmenfe.  de  numero  poro   numero, a  série de cor- 
fas   enviodas   para   esfo    secção,    posía  á  disposição de  nossas  genfis 

leiforas.  para  que exprimam  as suas  impressões    sobre    assumpfos   da  vida 
sociai.  Não só  nesfa  copifal.  como lambem  no  interior do   fisfado,  tem des- 
pertado  vivo inferesse esía    secção   d   "A  Cigarra-    sendo-nos   dirigidas   de 
varias    cidades amáveis  missivas, traçadas  por  encantadoras  mãos  femininas. 

Desejariamos   satisfazer   a   todas   as    nossas   querida.-*   leitoras,    publi- 
cando  todas as carlas  que  nos   checam    ás  mãos.     Impossibilitados,   porém, 

pois  não  temos  espaço    para    tanto,  somos  forçados  a 
escolhendo  as  que  nos  parecem  mais  interessantes. ■ 

Pedimos encarecida mente ás nossas disíinctas collaboradoras que 
evitem expressões que possam maguar alguém. Não podemos dar abrigo 
nestas columnas a phrases que possam melindrar a quem quer que seja, 
nem  mesmo ao  mais abominável   marmanjo. 

&> 
de  atfender  a   todas 
fazer  uma  selecção. 

endemos     com     mui Io   pra- 
ao    pedido    da    senhorita  Jancy 

Professorandas secundaristas 

Alíend 
zer 
para   a   publicação  da   seguinff lista : 

•Eis  a    lista  das professorandas 
secundaristas da classe  B. 

A mais prosa. Amélia Marrey: 
a mais aflcnte. Anlonietta Camargo; 
a mais amável Arethuza Borges; a 
mais retrahida, America Americano 
do Brasil: a mais brincalhona. Anfo- 
nieíta Guimarães: a mais chie. Alcin- 
Aa Bueno de Camargo: A mnis reli- 
giosa, Ànafhalia Camargo; a mais 
conversada. Anna Perissé: a moista- 
garella. Áurea Teixeira; a mais ins- 
truida. Branca de Canto e Mello: a 
mais bôasinha. Brígida Peneira Pa- 
checo; a mais inlelligcnte. Cordelia 
Morelli; a mais graciosa. Carmelita 
Carpcntière; a mais sensata. Consuelo 
Veiga; a mais morena. Djonira 5in- 
corá; a mais gorda. Deoclecia Kocha; 
a mais criança, Dora Saltini; a mais 
quieta, Guiomar Rodriguez; a mais 
preoecupada. Ignacia dei Nero-. o rnais 
vistosa. Jandyra P. Amorim; a mais 
querida. Jersey Passos: a mais in- 
gênua. Judifh Galvão; a mais aftra- 
hente, Josephma Vespoli: a mais 
elegante. Julia da 5. Gaulencio: o 
mais séria. Joaquina do Valle; a mais 
bella. Joanna de A. Lima : a mais 
esbelta. Ludovina Bandeira ■ a mais 
modesía. Marta Renée Borges; a ma- 
is  desembaraçada.   Maria   Conceição 

Castro; a mais orgulhosa, Maria 
dose Bastos : a mais espirituosa, Ma- 
ria Cecília da Silva : a mais capri- 
chosa. Maria A. Gouvêa ; a mais 
tremeliques. Maria Amoral ; a mais 
barulhenta, a Fai^flno ; a mais sym- 
pathica. Mercedes Veiga : a mais pa- 
cifica. Pacifica Ramos; a mais alegre 
Paschoalina Gatti ; a mais estudioso. 
Rifa P. Guimarães : a mais írisíe. 
Wanda Placquer ; e a mais levada. 
Jancy, • 

A propósito da Berlinda 

Assignada por Violeta, recebe- 
mos a  seguinte cartinha: 

« Não foi má a escolha, colio- 
cando na berlinda o distincto moço 
dr. Guilherme Dumonf Villares. pois 
c um dos magníficos elementos da 
nossa sociedade paulista, e creio. sr. 
redactor. que elle. em virtude de ser 
muito disputado n uma cerla roda . .. 
( na disputa não tomo paríe). só re- 
cebe calorosos elogios e.. supplicas !.,. 

Infelizmente não posso dizer mui- 
to do dr. Villares; conheço-o. não 
faz muito, de uma recente reunião 
intima onde mo apresentaram. A pri- 
meira vista achei-o sympalhico e ao 
mesmo tempo.. . não, não direi temo 
enganer-me, fiquemos por aqui. 

Na mesma reunião também esta- 
va uma pessoa ... ah ! sr. redacfor I 
!ri>C V.  5,   soubesse   com  que  ancie- 

dade vou pressurosa folheando oê 
delicadas paginas dessa querida re- 
vista, em busca da Berlinda, para 
ver o idolatrado norrtedessa pessoa. ., 
creio que teria compaixão de mim ! 

Pois bem. sr. redacfor. achou 
impossível advinhar o meu desejo, não 
c assim ? — Pois, nada mais simples : 
eu não queria saber do dr. Villares, 
e sim do intelligenle acadêmico de 
Direito da Faculdade. Manoelzinho 
de Mmezes, muito distinefo e estima- 
do na nossa elite, pelos seus impec- 
caveís predicados. E esse o nome 
que desejava ver. sr. redactor Tem 
piedade ! Preciso de valiosa interven- 
ção de V. 5.. collocando-o b'evc- 
naente na berlinda, para assim poder 
externar as  minhas   impressões! 

( Sei que elle é louquinho por 
alguém da rua Baroneza de... mas 
não faz mal. Mostrarei que íambem 
o  admiro e quem sabe ) 

A assídua leitora desde já muiío 
agradecida — Violeta.  ■ 

Outra lista 

Temos mais esta  lista: 
• Pedimos publicar o que pen- 

samos sobre as senhorifas do apre- 
ciado bairro dos «Campos Elyseos'. 
Desde   já   agradecemos. 

Interessante, Vera Paranaguá; 
•loujours fidéle,» Romilia Muniz ; 
apaixonada. Cirmosina Araújo : sym- 
pathica. Esther Soares : gorduchinha. 
Maria Luiza Americano: muito apres- 
sada. Cecília Alves ; a mais aprecia- 
da. Maria Eudoxia Leme: coradissi- 
ma,  Adelaide Filgueiros;  indiiferente. 
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enthusiosta desfe bairro elegante, que 
pode ser comparado a qualquer ou- 
tro da  Paulicéa. 

O mais feio. H. AHacho : o mais 
svmpathico. Roberto Favero: o mais 
moralista. Jayme Ribeiro : o mais 
alto e o mais philosopho. Mario Bó- 
ncchcr; o mais baixo. Bonifácio Mar- 
fins: o mais pipa. Ângelo Candia: o 
mais magro Sylvio Mestrinho; o ma- 
is enlhusiasta. do tool-ball. Pedro 
Condia ; o mais inlelligenle. Amadeu 
Favero: o mais prosa. José Vascon- 
cellos: o mais modesto Rasminio Fa- 
vero : o mais conquistador. E. Va- 
lente ; o mais cheio de *i. o Roma- 
no ; o mais ingênuo Cardamone : o 
mais arara, o Domingucs : o maisclc- 
Qfjnle. Mario Barsotti: o mais prompto. 
o Grcgorio : o mais dansarino. Costa 
Neves : e o mais falador. Orlando 
Moraes. 

Peço-lhe o especial obséquio de 
publicar esta lista no próximo nu- 
mero. 

Immensamentc grata ficará a 
constante leitora   —   Tucíínba. 

.requentadores do Minerva 

A senhorita Zizi uede-nos a pu- 
blicação da  seguinte lista: 

• Peço-vos muitissimo o obse- 
tjuio de publicar na próxima revista 
a lista que vos mando. 

Agradeço-vos muito, o vosso es- 
pecial   favor. 

O José. contando aos amigos. 
que quer rcr se dá o íóra na peque- 
na : o Oswaido, dizendo que não po- 
de separar-se da inseparável benga- 
linha. o James, contente com o 
suecesso da ultima • matinéc • : o 
Celso, desafiando o Paulo para um 
duello : o Plinio, gabando-se demo- 
rar num • joli chafeau • i Benlinho 
Lacerda, triste porque vai entrar no 
convento ; ficará um verdadeiro ben- 
finho ; Carlos Neddmeyer. discutindo 
sobre ■ Deulschland-; o Neddme- 
yer. recebendo conselhos para que 
fome óleo de ligado de bacalhau : 
Tônico Barros. pensando num re- 
médio que faça crescer as mãos: 
Eugênio de Campos, aborrecido por 
não poder ir para a guerra ; Guilher- 
me, dando uma flor a uma alleman- 
zinha. Só isso ? : Marcondes, pen- 
sando que é o mais lindo do bairro. 
• Bem enganado •; pôde ir para o 
Museu. E para findar. Lofario, com 
sua roupa nova. parece um tico-tico. 

Desde já vos agradeço pensan- 
do que será satisfeito o meu pedido. 

Sua assidua leitora  — Zizi •. 

Moças c rapazes de Rio Claro 

Recebemos a seguinte car/a de 
Rio Claro : 

• A fascinante ■ Cigarra • é 
entre nós immensamente estimada e 
muito lida, motivo pelo qual esta sua 
assidua e dedicada leitora lome a 
liberdade de enviar-lhe uma lista das 
■Moças e Rapazes • do nosso escol. 

esperando ser publicada, o que de 
anle-mão agradece. 

Moças: — Apparecida Macha- 
do, dansarina : Lili Menezes, sympa- 
Ihica: Branca Ferreira, constante ; 
Mlles. Ferreira, as mais gentis : Nó- 
ca Oriçanga, a mais pianista : Mlles. 
Corrêa, myopes : Aurora Porto, a 
mais cantora; Mlles. Monteiro, as 
mais retrahidas: Conceição Negreiros. 
a mais ciumenta : Lourdes Negreiros. 
a mais boasinha : Hilara Pereira, a 
mais romântica : Elsa Pereira, muito 
attrahente; Evelina Bolti, a mais loi- 
rinha: Luiza Botli, a mais elegante : 
Marietta Enbanck, a mais "mignon" : 
Lourdes Monte, a mars meiga : Mlles. 
Rinaldi. as mais risonhas; Mlles. 
Guimarães, as mais graciosas : Maria 
Coreixas, a mais sincera : Carminha 
Chagas, jovial; Mlles. R. Pinto, pin- 
toras; Zoraide David, desembaraçada: 
Diva Penteado, gordinha; Gunracia- 
ba Torres, omoros.i: Anna Pires, 
caseira; Mlles. Insoia. divertidas: 
Mlles Meira de Moraes, dóceis; 
Mlles. Aranha, fazendeiras; Maria 
Negreiros. dedicada ; Margarida Pe- 
reira, bonitinha : Julinha Quintella. 
apreciadora do tennis : Mlles. Oel- 
meyer, muito dadas ; Mlles. Braga i 
alegres; Maria Ramos, muito espan- 
siva ; Mlles. Botelho, muito claras ; 
Zuleika Ribeiro, a mais joven ; Eliza 
Schmidt. a nais quietinha Emma 
Anguisani. a mais estudiosa; Luiza 
Almeida Santos, a mais fluminense; 
e Benzica Rodrigues, a mais indis- 
creta. 

Rapazes ; — Cândido Schmidt. 
o mais bonzinho : Jorge Fernandes, 
o mais dansarino ; Celso do Valle, 
muito sincero ; Nesfor Penteado, o 
mais sympathico: Arthur Bilac. o 
mais popular ; Alfredo Minervino, 
prosa ; Dagoberfo Fernandes, ajuiza- 
zado; João Meira, o mais apaixo- 
nado ; Decio Ferreira, o mais elegan- 
te ; Gastão Negreiros. o mais fazen- 
deiro: Sebastião Barros, inglez : 
Ciaero Negreiros. engraçadinho; Ar- 
mando Fernandes, loirinho ; Alcides 
Salles. um hércules : Nelson Ribeiro, 
o mais estudioso; dr. Anatole Sal- 
les, baixinho ; José de Meira. elo- 
qüente ; dr. Avelino Chaves, muito 
querido; Jucá   Salles. amabilissimo; 

dr. José Baracho, volúvel; dr. An- 
tonelli Salles. o mais constante ; Igna- 
cio Ferreira, o mais smart; Archt1- 
chno Santos. muito alto ; Carlos 
Negreiros. o mais claro : David Filho, 
'mignon»; Jodate David, gordinho ; 

dr José Rinaldi mode«to; F, Lima. 
•poseur- ; Francisco Schmidt, bon- 
doso ; Gastão Coreixas, o mais tí- 
mido ; Luiz Schmidt, o mais corado ; 
Rubens Faro, o mais escriptor; Ber- 
fino Carvalho, o mais expansivo; 
Eduardo Camargo, o maKj chie; 
Francisco Penteado, o mais estimado ; 
Ignacio Rinaldi, o mais applicado; 
Miguelsinho Covello, o mais colosso; 
João Prado, muito intelligenle ; dr. 
Carlos Guimarães, o mais serio; 
Mario e José Prado, os mais en- 
genheiros: Pedro Chagas, pallido; 
Brazilio Rocha, pacato ; dr. Fábio e 
Luiz Aranha, os mais miúdos; Syl- 
vio  Angrisani.   o  mais lindinho. 

A constante leitora — Benzica.- 

• Sou uma das numerosas e 
grandes admiradoras de sua conhe- 
cida  revista  que nunca deixo de ler. 

Muito influída pelas ultimas lis- 
tas que tem publicado -A Cigarra-, 
venho abusar de sua proverbiol gen- 
tileza, pedindo-lhe publicar o lista 
que abi  vae ; 

Estão na berlinda os srs. ; De- 
cio Mallet, por ser gracioso; Jorge 
C. por ser lelephonista ; Luiz Dias, 
por ser estudioso ; Arthur Tomassi- 
ni, por ser mathematico; C. Ivanco. 
por ser bohemio ; dr. Luiz Wander- 
ley. por ser um excellente partido; 
Dulcidio Costa, por ser muito per- 
seguido ; Menenio Lobato, por ser 
prosa ; Euclidcs C. Carvalho, por 
que é um ser superior: Laurindo de 
Britto. por ser inspiradissimo; Bolí- 
var de Lacerda, por acalcanhar os 
sapatos; Viriato Camargo, por ser 
inconstante ; Américo Landucci. por 
ser querido : Paulo Dutra, porque é 
eximio violinista, e o A. Costa, por 
ser  narigudo. 

Estão na berlinda as senhoritas 
vizinhas daquelle bilhar : Mlles. Cam- 
pos, porqne se remoçam ; Mlles. No- 
bre, por serem muito « up to date ; 
Mlle, Immaculada M. de Almeida, 
por ser sonhadora i Mlle. Clorgelte, 
por ser indillerente; Mlle. Lourdes 
Assis, por possuir innumeras e lin- 
das ■ loilettes •: Mlle. Daisy, por 
ser muito enérgica : Mlle. Cecilia C. 
Carvalho, por ser compositora ; Mlles, 
Ramalho, por serem retrahidas ; Mlle. 
Izabel M. de Almeida, por estar sem- 
pre a dizer pilhérias; Mlle. Maria 
Dias, por estar  muito   triste;   Mlle. 
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Nina Fajardo: espintuosa. Àrnita 
Leme : sujeila a moda. Furidyce Me 
ra ; ensíra(,adinhas. as Ladeiras; so- 
rumbatica, Estephania Araújo ; não 
rejeila as palestras. Sebasliana An- 
drade ; boniíinha. Bella Rezende ; es- 
quecendo as pândega? da volta da 
escola. F.vangelina Castro , enlhusias- 
mada. Hebe Lejeune. Publiaue. 
sim ?  -  P. O. Titã.  ■ 

Moças de Santos 

De  uma   Estudiosa recebemos  a 
seguinte   lista   de  Santos: 

' Olga Medeiros, a mais chie 
Lidya Conceição, a mais elegante 
Lalinha Kibeiro. a mais bonitinha 
Nczica Corrêa, a mais querida; De- 
borah Ratto. a mais engraçada : Stella 
Losta. a mais apaixonada ; Inah Cer- 
queira. a mais sympathica : Marina 
Lisboa, a mais graciosa : Carlota 
Gomes, a mais mignon : Marina Cal- 
deira, a mais prosa : Odeltc G^mes. 
a mais orgulhosa ; Jandyra Andrade, 
a mais dansarína ; Irene Martins, a 
mais patinadora : Rulh Caldeira, a 
mais gorda ; Izahel Castanho, a mais 
magra : Luiza Garcia, a mais olha- 
dü ; Helena Suplicy. a ma s paliidn 
Mcnininha Costa, a mais coradri 
Alue Junqueira, a mais jornalista 
Ira Calunda, a mais triste : Kuth 
borges. a mais alegre : Lucilla Jun- 
queira, a mais ajuizada : Consueio 
Ratto. a mais colma : Olga ftorges. 
a mais altrahenle : Divino P. Assis, 
o mais boazinha : Carminha Novaes, 
o mais levadinha : Beatriz Monteiro, 
a mais ciumenta : Bellízo Fontes a 
mais meiga ; Kdith Mendes o mais 
volúvel ; Donona P. Martins, a mais 
sisuda ; Ondina Junqueira, a maisre- 
trahida; Fulina P. Martins, a móis 
morena: Stella Cumplido. a mais lou- 
ro : Leonor Castanho, a mais ... — 
Estudiosa. 

Senhoritas dos Campos Elyseos 

Escreve-nos A poetisa das horas 
vagas : 

• Com grande enthusiasmo e sa- 
tisfacção. que tenho lido em tão 
apreciado jornal, cortas de gentis 
anonymas de diversos logares da ca- 
pital. 

Hoje. resolvi tombem, incógnito, 
escrever-lhe uma, falando das grocios 
sas sanhoritas do bairro dos Ca.iipo- 
Elvseos. São innumeras. Vou falar 
de  algumas,    começando    pela  gentil 

e encantadora ZuD Xavier do Silvei- 
ra, possuidora de lindo rosto e de 
um sorriso encantador; Zoraide Pa- 
Jua Salles. a mais aillicla pelo Ker- 
messe : Marcilia Galvão. freqüenta- 
dora da egreja de Santa Ephigenio ; 
Maria Immaculada Xavier da Silveira, 
a mais talentosa alumna do prof. C. 
de C: Carlota Ròhe. de rosto attra- 
hente: Noemio Pacco. a allemã mais 
gentil ; Célia Molto Cardoso, o mais 
ossidua   leitora  da   ■ Cigarra ," 

Sr. redaclor. certa de sua bene- 
volência para commigo, subscrevo- 
me   — A  poelísâ das horas vagas, • 

Rapazes da Escola   de Pharmacia 

hserevem-nos Lila. Dila e Nila : 
• Nós. três humildes, mas assí- 

duas leitoras da "Cigarro*, resi- 
dentes em uma pensão, situada em 
um dos melhores bairros da capital. 
\ imos trazer por meio desta olgumas 
noticias de diversos ropazes da Es- 
cola de Phurmacia e Odontologia 
Confessamos'lhe sr redactor. que paro 
obtermos estas noticias, passámos por 
um susto e uma carreira , , , e esta é 
cheia da expressão «móis», que ja 
esta gasta, como diz o sr, Mas o sr, 
nos desculpará por esta vez. não é Z 
De todos o mais bomzinbo c o 5e- 
gisfredo Ribeiro : o convencido. Cer- 
vantes Jjrdim : o delicado. José Ja- 
cvntho Pinto : o móis serio. Mano de 
Macedo : o mais estroino. o Romeu ; 
o móis espirifuoso, Emmerich FauMo : 
o mais alto. Olavo Pires Moraes : o 
mais comportodo. Joaquim Lopes : » 
mais bonito. Alfredo Minervino : im- 
plicante, o Arnaldo : o mais dissimu- 
lado. Sylvio Pinto; o mais inlelligen- 
te. Bricio Ramos; o móis sympathico 
e apreciado. Victor Mendonça : o ma- 
is chie, Affonso Bruno : o mais feio. 
Ercilio de Souza; o móis lourinho. 
Francisco P. Filho : o mais namora- 
dor. A. Rezende ; o mais sapeca. 
Nelson Cid ; o vermelhinho. Guido 
Martins Moreira: sem groça. o 
Agnello Bastos: o desbotado. Venan- 
cío Machado: sem gosto. Alcebiades 
Pere'ra ; oquelle de quem não gosta- 
mos. Heraldo À. Mello; o maiscor- 
tez. Luiz Navarro ; o mais prosa. 
Antônio Paula Santos; caixa d*oculos. 
o Isaac ; magrito, o Gustavo Macha- 
do ; requebrado, é o Tesdesqtinho ; 
o  mais  volúvel,   Lupercio  Chogos. 

Assim, sr. redactor. terminamos 
esta, muito lhe agradecendo, envi- 
ando lembranças á • Cigarro • e 
principalmente ao sr. Às suas do co- 
ração — Lila.  Dde e A'//a, 

Critica de vai ias normalistas 

Escrevem-nos varias normalistas : 
■ Nós somos normalistas e re- 

sidimos na aprazível Liberdade, So- 
mos bonitas, algo arranjados pecu- 
niariamente. aoreciodos pelos rapazes 
do bairro e como não temos namo- 
rados somos imparcioes no nosso 
juizo sobre os rapazes da Liberdade. 

Damos, a por dos boos quolido- 
des. os defeitos delles. poro que se 
corrijam.Começaremos pelo dr.Motto. 
é bonitinho. mas é futil : o Noemio. 
não nos é sympathico ; o Piedade, 
estudo muito mas... não sabe nada ; 
o dr. Jayme Silva, é carroncudo ; o 
dr. Theodureto de Carvalho, é um 
•bijou- (e nem porisso paga o im- 
posto de 1:000$000 sobre nomes ex- 
trangeiros) ;o tal da perna torta é o 
mais trabalhador: o dr, Arnaldo Bas- 
tos, c tão bomzinho.,,: o Pedro Ca- 
ropreso. é distineto e o mais amigo 
das moças : F. P . é bobo alegre : o 
dr Franco, com o seu • pince-nez- é 
irritante: o dr Paulo Setúbal, c o 
mais sonhador e o mais poeta (Não 
é como o outro que faz versos alei- 
jados) ; o dr. Cesarino é o mais ta- 
lentoso, mas pinta-se cotr.ouma meça : 
o Vieira, tem o rei no barriga ; o 
Chico Azevedo, é o mais desengon- 
çado : o dr. Chaubel é um • beef • 
cru com nome francez : o dr. Raul. 
vale só pelas roupas, o seu homo- 

nvmo dr. José vale no Posto Poli- 
cial: o Nobiega é o mais namorador; 
o M. C. é tolo: o Rcichert é boni- 
tinho. mos ainda mamo : o dr. Hos- 
tilio Araújo, é bonitinho e orgulhoso ; 
o Neves, é corriqueiro: o Taran- 
to. só não namoro quem não lhe cor- 
responde: o Bonilho. é umo pintura: 
uns inesinhos têm cara de pouco in- 
intelligentes: o dr. Lourival é cava- 
dor; o dr. Dulcidio não namora sa- 
po  porque etc ... 

Por hoje fazemos ponto. Desculpe 
o letra. sr. redartor. mas o tempo e 
a penno estão muito ruins «. como «cm 
cosa de ferreiro espeto de pau • em 
cosa de normalistas... penna velha. 

Somos suas leitoras e admira- 
doras  —   Varias normalistas • . 

Rapazes do Braz 

Sobre os rapazes do Braz re- 
cebemos a seguinte lista, ossignada 
por   fudinha: 

« Leitora ossidua que sou da 
• Cigarra ■, envio-lhe esto lista, refe- 
rente aos rapazes do populoso eflo- 
rescente bairro do Braz. que foram 
esquecidos por  não haver uma pessoa 
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REPRESENTAÇÃO dos seguintes artigos 
americanos : Machinas agrícolas. Moto- 
res a kerozene e gazolina. Cimento, 

Óleos e Ferragens, Papeis para jornacs, etc. 
Borrachas, Calçados, Couros, Cadeiras Ame- 
ricanas e artigos para barbeiro. Material esco- 
lar. Cellulose c residuos para fabricação de 
papeis.  Artigos de papelaria,  etc, 

ESPECIALIDADE EM MATERIAES 
PARA SERVIÇOS DE AbASTECi- 
MENTO DE ÁGUA 

Barbantes, cordas, etc. da Companhia 
Cordoaria e Cellulose do Rio de Ja- 
neiro. 

Moinhos de vento ^STAR„ 
para irrigação de campos, abastecimento 
de a^ua em fazendas, etc. ele. O mais 
aperfeiçoado Moinho de vento americano, 
sendo  usado  no  mup.do inteiro. 

S l,250 (Dollars ouro americano) «ntregue em S. Paulo 

BRISCOE 
0 ideal dos automóveis 
ElEGWGA.RESlSrEN- 
fiA, BAKATEZA. 

Pi aeton para 5 
pessoas ou vortu- 
relte para 3 pes- 
soas, complela- 
mente equipado, 
inclusive gerador 
electrico. sabida 
automática, etc. 
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s 'A CIGARKA., Collaboração das Leiforas 

Rifa  por  ser pcquiMUi  c   Mllcs.  C hn- 
gas.   pelos  seus passeios 

Da ami^uinhíi sincera        Al/rzd' . 

Impressões do 'Faraizo 

"tu famhem .sou a mi fuinha (\íí 
"Cigarra... 

Ouço sempre o seu canlar vi- 
brante, e quando a vejo Ioda alegre 
e bella. corro para elle. e quero 
te!-a doirada e vivo em miniias mãos 

Lendo porém, um dos ulümos 
números, fiquei uiflüoada. pois no lei. 
que, sem razão, foram esquecidos 
as icnhorilds e rapnzrs do Parai/o. 
fão distinefos  que  elles   são ' 

Resolvi correr em seu auxilio, 
e, muito disfarçadinha. fui dar um 
passeio pelo bairro, e fomei as no- 
Ias  t|ue   aqui   lhe    envio ; 

P-ncontrei~me com «s Oias a 
Áurea sempre bôasinha : c a Laura 
ioda cheia de prosa ; a ZuleiKa Oli- 
veira, cada \ez mais robusfa : a Nu- 
ca Oliveira, continua scismadore : 
vi iambem as Tavares, a Cecy, as 
elegantes: a Joacv. sempre encanta- 
dora : a Abigail. tão bonifinha : a 
Vicenfina R. da Luz. é mesmo mui- 
to chie : a Beatriz Bueno Miranda, 
alta. cada vez mais : estive com o 
Quita Prado, triste e romântica ; e. 
(malmente, estive com a Margarida 
Prado, não a conhtcem ? pois é 
uma das mais conhecidas de São 
Paulo,    pelas    suas   idéias sportivas 

fí  os  rapazes ? ! 
O Olavo Dias, sempre constan 

te ; o Ofello Oliveira, sempre gaia- 
to ; o Álvaro, com mania dos tan- 
gos ; o Agenor Dias. aílii mondo que 
o seu mal é dançar muito : o Paulo 
Prado a ruminar os cálculos maíhe- 
maticos : o Àstor Azevedo, "apaixo- 
nadissimo., ; o Flavio Leite, no seu 
inseparável auto : o Joaquim Ribei- 
ro da Luz, todo smarf : o Joaquim 
5. Vidal. muito sympüthico : o Benti- 
nho, sempre ingênuo ; o Romeu do 
Volle. dizendo que o bairro está 
mais alírahente. 

Eis ahi, sr, redactor o que co- 
lhi no meu passeio Agradeço mui- 
tissimo. si puder transcrever nas co- 
lunnas da Cigarra, o que nestas 
linhas  lhe   envio. 

A  leitora essidua--To/oca, 

Notas da   TaparcIIa 

A   srnhonfa   Marjon   enviou-nos 
as seguintes  notas  da  Tagarellâ .-  ^ 

Maria A de Castilho, lendo o 
uma rollega as noticias da Kermcsse; 
LUv-Jéc Soares de Souza, sempre 
jovial: hslher Reicherl. dizendo achar 
o one-sfep adorave! : Maríha Patu- 
rcau. com saudade da praia do Gua- 
rujá : Aracv, juntamente com sua 
mana. estudando o modo mais faril 
de extrahir dentes ; Du'ce D, de 
Azevedo, enthusiasmoda com o pro- 
\imti Thc-Tango: Olga Soares de 
Souza, impaciente, esperando o bon- 
de do bairro chit ; Adelaide Vicente 
de C ar\alho, cada vez mais boniti- 
nha : Creuza. fazendo guerra á saia 
branca ; L. Mattos, indagando o que 
c bom para engordar: H. de Andra- 
de, chupando canna no largo da Sé : 
Mariazinha. jurando não ir mais ás 
regatas por causa daquella iourinha : 
Pequetita Salgado, sempre gentil pa- 
ra com as suas amiguinhas : Mari- 
quita de Carvalho muito preoecupada 
com  a   testa  da   Legião. 

Agradecida.—vVW/on.,. 

Impressões de Campinas 

Recebemos a seguinte cartinha 
de  Campinas : 

"Assíduas leitoras d"A Cigarra 
em Campinas, pedem a V. 5. o es- 
pecial favor de publicar a seguinte 
lista, porque a publicada não foi 
suffíciente; é preciso que figurem 
mais outros  rapazes. 

Eil-a : 

Celso Mendes, bravo : Plínio 
C. Torres, philosopho : A. Moraes 
Barros. amável : Zela... acabe com 
as conquistas; João Xavier, será 
verdade ; dr. Octavio de Mello, sem 
sorte ; Antônio Bueno, só na pose ; 
Ojalma Padua, defensor de Itaju- 
bá ; Zé de Freitas, desista ; Zé Paes, 
onde achaste a cartol,..?: Mucio 
Álvaro, si o blach morrer: Arthur 
Nascimento, vá para a egreja ; Car- 
los de Almeida, vermelhinho ; Octa- 
cilio Camargo, lão sympathico ; Re- 
sende (A) impagável ; Ariosfo Mon- 
teiro, pau de cabelleira; Moreira, 
julgando-se Capozi (será?); Ljvio 
Pires, vae bem o tal smocking : 
Quinzinho Zimbres, deixe cahir a 
Normal: Gumercindo Rodrigues, 
apreciador do Brasil; Floriano Tei- 
xeira, glu-glú : Alberto Pinheiro, é 
mesmo um Nine ; Jorge F.bling, 
conforme ; Cario» Mangeon, necupa- 
dissimo ;    Gentil    Lisboa,     inquieto ; 

Washington Cardoso, cotuba : Adhc- 
mar Ribeiro, só o tango : Augusto 
Castro, renovado: Tiburcio C Mi- 
gnon. morreu; Cyro de Oliveira, pas 
de dote ; C. Pinga, supportando. . 
que remédio : Paula Souza, sempre 
nn ponta ; Oscar Mangeon. não per- 
ca tempo ; Moacyr Cerry, esíiquc-se : 
Antinarbi Padilha. que fecha ; Paulo 
Goulart, deixe a prosa : A. Fragão. 
não  nasci  para tabaqueiro ; 

Penhoradas   agradecem   —    As 
Campineiras. _ 

Moços e Moças da  Consolação 

Fscreve-nos a Tríplice Allionç* 
"Tendo visto nas columnas da 

vossa elegante revisla que faltavam 
apreciações sobre senhorilns e rapa- 
zes do bairro da Consolação, jul- 
gamos necessário corrigir esse erro. 
Portanto, esperamos de vossa bon- 
dade a gentileza de publicar esta 
lista no próximo numero da 'Cigar- 
ra' . 

Senhorilas : 

Jacyra Soares, a mais altiva, 
Candyra Soares, a mais in- 
grata ; Alcina Almeida, a mais amo- 
rosa ; Isaura Tavares, a mais desem- 
baraçada , Gilda Carvalho, a mais 
estudiosa ; Aurora Soares, a mais 
espirituosa ,- Edith Barros, a mais 
seduetora, Dasinha Pontes, a mais 
alta . Ruth Barros, a mais magrinha ; 
Amalia Polizio, a mais chie ; Cor- 
men Andrade, a mais loura ; Nieta 
Pontes, a mais pianista ; Beatriz Mo- 
raes, a mais prosa : Nenc Moraes, 
a mais enfhusiasmada : Stuller. a 
mais   instruída.„ 

Rapazes : 

Mario Silva, o mais dançarino 
Raul Morandon, o mais apaixonado 
José Guimarães, o mais convencido 
Antônio Rodrigues Fortes, o mais 
gentil; Armando Lima, o poço das 
delicadezas , Maciel, o mais -pichóle'; 
Lincoln Soares, o mais distincio: 
João Alfredo, o mais camarão ; Er- 
nani, o mais caipira : Plinio de La- 
cerda, o mais conquistador: Horacio 
Andrade, o mais cabeçudo ; Moacyr 
Leal. o mais sentimental; dr, Samu- 
el, o mais pernóstico ; Umberto Ca- 
merim,  o mais  sportsman. 

A   Tríplice  Allirinça.. 



CASA A UUE:MA 
Caixa Postal, 18 7 
Telephone Ns. 
 743 e 3255 

Fundada em 1883 

S. PAULO ,_   Casas -^____^_—_„_„___ 

í  iliaes em SANTOS, JAHU' 
CAMPINAS 
RIBEIRÃO  PRETO. 

ILràXovaes 
para 

Noivas. 

Enxovaes 
para 

recém- 
nascidos. 

BAR para 

NOVIDADES DE 

FINO GOSTO EM 

CONFECçõES 

MODAS 

FAZENDAS 

as Excmas. Familias.   ServiÇ0 esmerado. 
Escrupuloso asseio. 

Wagner, Schàdlich (& Ca. 



    

"A  Metrópole,, 
Tapeçaria 
e  Moveis. 

Visitem   a   exposição 
de MOVEIS, 
DE.CORA.ÇÒE.S e 
MOBÍLIAS 
E.STOFA.DAS. 

GRANDE sorfimenlo  de panno para BILHAR 
FELTRO,  cortina  de renda   e    filo    bordado, 
tapeies e   mais artigos do   ramo -^  Lona  e 

brim para capotas e capas de automóveis. Fabrica- 
ção e reformas de mobilias estofadas,  colchões etc. 

Ernesto Marino 
ca Cia.      —-«.-o.. 

27, Rua da Boa Vista, 27 

DEPOSITO  NO TRIÂNGULO 

IM,   6-A    RUA   DIREITA   IM.   6-A 

TELEPHONE, N. 2057 
3.40    PAULO 

IVI a ria     Josó    cd©     E3arros 
DARTFIRA   E*-'0^1""* &* Molernidade "Oimerio de Oliveira^ 
™ ■ Laureada pela Faculdade de Medicina da Bahia 

Aflcnde a   chamado» a   qualquer   hora   do   dia   on da   noite 
Residência e Consulíorio: SÃO   PAULO 

R.   das PALMEIRAS. 52 TELEPHONE N. 3915 

Coaaultaa e cvralivos da» 2 As 4 da tarde 
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CONVENÇÃO do Parti- 
do Republicano Paulista 
indicou como candidato 
official á presidência do 
Estado, no futuro qua- 
triênio, o sr. dr. Allino 

Aranles. A Convenção, escolhendo-o, irmanou-se com 
o sentimento publico e correspondeu á confiança que 
a soberania partidária nella deposita. Verdadeiramente, 
a sua funcção foi a de oppõr a chancellla official a 
umn resolução já adoptada,por grande maioria de vo- 
tos, na consciência dos contemporâneos. 

O dr. Altíno Arantes é um novo, que não tem 
ainda quarenta annos. O que eqüivale dizer que é um 
(orle. 5ó a mocidade tem calores, enlhusiasmos e ener- 
gias. A juventude é sempre uma mascara sympafhica ,■ 
inspira confiança, anima, fortalece. Grandes estadistas 
o foram numa edadc que ao nosso espirito rotineiro 
pareceria suspeita e equivoca. Elles suppriam as lacu- 
nas duma experiência ainda incompleta com o infatiga- 
vel labor e a enérgica vontade de bien faire que são 
ns características dos novos. O poder, na velhice, po- 
de ser uma aposentadoria ; mas na mocidade é um es- 
timulo. Ha mais a esperar do homem que. em pleno 
vigor intellecfual e physico ascende a altas posifões, do 
que daquelle que só as attinge em situação de cansaço 
e de invalidez e que ás exigências duma longa vida 
deu  tudo o que tinha de  aproveitável. 

A candidatura Altino, assignalando uma conquista 
notável sobre o ve'ho espirito da burguezia política, é da 
ordem daqueilas que indicam novos rumos da consci- 
ência nacional. E' um progresso nos nossos hábitos. 
Tanto basta para a recommendar aos que, extranhos 
embora á política, todavia desejam que ella seja um 
symbolo da alliança, da  força e do prestigio. 

Para a vicc-presidencia foi escolhido o dr. Cân- 
dido   Rodrigues,   paulista   de   rija   tempera,    ardoroso 

propagandista da Republica, homem afeito ás grandes 
pugnas políticas e experimentado em vários postos de 
responsabilidade em o novo regimen, a quem não 
falta nem a sagração nos campos de batalha, em de- 
fesa da  Pátria ameaçada pelas hostes  paraguayas. 

A arte, com a sua força expansiva, cada vez mais 
dilata os seus domínios no nosso meio. Succedem-se as 
audições, os recitaes, os concertos : os planos sonorisam 
as emoções das almas delicadas: os violinos suspiram 
as melodias perturbadoras do sentimento ; a voz quente 
e caridosa dos poetas derrama sobre nós ondas de 
harmonia e de delicada graça. Civilisamo-nos ; a mate- 
rialidade chata das existências penetra-se lentamente de 
espirilualismo e começa a entrever horizontes longínquos 
c insuspeilados para alem das realidades desconsola- 
doras do au jour le jour. 

Bem hajam os que á nudeza dos nossos espíritos, 
vivendo no desconforto egoísta das modernas Babylo- 
nias. trazem o manto caridoso da Idéia e da Emoção. 
A existência não é apenas vegetação, negocio, sensua- 
lismo, dinheiro, inconsciencia, instinclo. A vida é, acima 
de tudo, intellígencia e idealismo. Como escreveu Le 
Bon, com a sua penetrante sagacidade de philosopho. 
a verdadeira duração da vida não depende do numero 
de dias, mas da diversidade das sensações que durante 
ella accumulamos. Viveu mais quem mais sentiu. E n 
arte, que nos torna vibrantes e trêmulos, enriquece-nos. 
prolonga-nos a existência,  multiplica-nos as sensações. 

Quando toda a nossa gente comprehender, e sobre- 
tudo sentir, os versos de Vicente e de Bilac e as sonatas 
de Reefhoven, podemos ter a certeza de que atlingimos 
asespheras olympicas da civillsação refinada, Com sub- 
tileza e fina emoção saberemos então amar, solTrer, 
gosar, — saberemos, emfim, viver. 
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A  "CIGARRA    EM CAMPINAS 

Grupo pholo^rnphado na residência do dr. Anfonio Lobo. presidenle da Camiro dos Depulados de S. 
Paulo, vendo-se : dr. Anlonio Lobo (com seu querido nefinho Saulo de Moraes nos braços); sua 
exema. esposa, d. Guilhermina de Freitas Lobo ; suas filhas tilisa de Moraes. Sarah. Anna Es- 
meria  c  Cnnlhcrmina ;  e  os senhorifas Fidalma  Vieira de  Mello   e   Alzira   de   Freilas   Guimarães. 

•o- 
poetas do Norte. 

= 0 BEIJO. 

D- 

COSTA REGO JúNIOR 

Para   'A   CICAKKA. 
O 

Foi gorgeando na flor dos lábios  virgens de Eva 
Onde  o  Beijo  surgiu,   num relevo jocundo. 
Com o músico   vosear das águas do fiebro oriundo 
E a phosphorisação   dos  diamantes  na   Ireva.    . 

EIIõ.  ouvindo-lhe o som. desvenda-lhe o profundo 
Segredo:   corre,  e a  Adão a hóstia do Beijo leva. .. 
E o  Beijo,   feito prece,   immaculo.  se eleva 
Cantando ao luar. sorrindo ao sol,   crescendo ao  mundo! 

Se o  desejo  vem  da alma,   a alma   vem  do desejo. 
A  bocea que beijou sente infíndo resabio. 
Tudo  vibra neste orbe a caricia do Beijo!. .. 

Beijo — estrophe roubada ao poema  das sereias. 
Cesto do coração florindo lábio a  lábio. 
Voz do  sangue,  friumphal,  cantando pelas  veias. 



■H ACIGARRA :H 
EXPF.DIENTE D' A   CIGARRA 

REVISTA  DE MAIOR  CIRCULAÇÃO 

NO  ESTADO  DE   S.   PAULO 

DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELASIO   PIMENTA 
»  • • 

RrHacv.o.   RTA   DIRr.lTA.  >5 

OíT.cinas.   RIA  CONSOLAÇÃO. UX^A 
• • • 

COl-LABORAÇAO Tendo iá um grande 

numero de collaboradore^ cffei.ti\os, entre 
os quaes «e tonlam aiíjiin< dos nossos me- 
lhores poefas e prosadores. A C igarra so 
piiWicar,) Irahalhos de oulros aiutores ipian- 
do  soiuilados  pela  rcdac^ã". 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 

dência relativa á redact.ão ou adminislroçáo 
d A Cigarra deve ser dirigida ao sen dire- 
i lor - proprietário Gelasio ['imenfa. e ende- 
reçada   á   Rua   Direita.   55. S.   Paulo. 

ASSIGNATURAS As pessoas que tomarem 
uma assinatura annual d A (Tftíorra. des- 
penderão apenas iOSOOO. com direito «i re- 

l <-ber a revista alé 51 de Dezembro de 1QI6 
(le\endo a respectiva importância ser envia 
da em carta registrada, com valor det Iara- 
do,   ou   vale   postal 

VENDA  AWl.SA  NO INTERIOR      Tendo 
perto de 400 aÇenle^ de venda avulsa nn 
interior de 5. Paulo e no« Estado^ do Nor- 
te e Sul do Rrasil, a adminislracâo d'.-í Ci- 
parra  resolveu,   para   regularisar  o  ~rii   -cr- 

MçO. suspender a remessa da revista a Io- 
dos os que estiverem em atra/o, sem exce- 
pçâo de pessoa alguma. A administra(,ã(i 
d' A Cigarra só manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contas no dia I 
de   cada    mez. 

AGENTES DE AS5IGNATURA5. A admi- 
nistração d' A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S, Paulo e nos 
l.-tados que 6ci remetterá a revista aos as- 
-itjnantes cujas segundas vias de recibos, 
destinadas á redacção. vierem acompanha- 
das   da   respectiva   importância 

ASSIGNATÜRA5 TERMINADAS.    A todos 

o< assí^nantes cujas assitínaturas já termina- 
ram, e que não as ref-Tmarem até o dia X) 
deste me/, suspenderemos a remessa d'/1 
Ciga rra 

VIDA SOCIAL 

A   gentil senhorila   Maria   Amélia   Castilho   de   Andrade  c   as  exemas.   filhas  do  dr.   Waldomiro   Pinto   Alves,    no  Jardim   da   Luz. 
durante   a festa   ali   realisada   em   beneficio  da   nova   escola   salesiana   que   se   vai   construir   nesta   capital 

Um advogado que deiendera os inferesses de uma só lhe posso pagar dando-lhe iodo o meu coravÃo ! 
solfeirona.  feia  como  os sele  peccados.  loi  apresentar- — tstá  bem.   respondeu,  seccamenle.  o advogado, 
lhe  a  conta  de  seus  honorários: mandar-lhe-oi  o  meu creado. a quem  darei a  meumben- 

— O  doutor, drsse ella, com o mais doce sorriso (I) tia  de  effecluar o  recebimento. . . 



H: ACIGARKA. ^H 
i Desperfod !   Ya Ias frógiles neblinas 
recogiíron su.s  blanca.s muselinas 
de  Ia  cuna dei 9o\.  Un  nino Hora, 

Canta  un buen labrador  por ei  sendero. 
y esmaltando este cuadro mananero 
pasa   ei   carro  friunfante  de  Ia  aurora. 

No bello paiz em que umo Primavera eterna alenta a 
Natureza c faz o reflorecimenfo co.islante dos jardins e das 
selvas, os poetas e prosadores como Azevalo Martinez. Adria- 
no Recinos e Joaquim Mendez têm celebrado a tulguro^Õo 
csmeraldino da plumagem do Quetzal. ave symbolico da patrto 
e lambem  os encantos da civilisação  nacional. 

O pornaso guotemalense é riquíssimo de cultores inspirados : 
peios duas poesias que reproduzimos no original hespanhol. têm os 
leitores idéa da   sua  magnificência. 

LF.OPOLDO  DE  FREITA5 

OMFíOIMIOA DO RIO. 

\ / IKGILIO Lopes Rodrigues, que todo o Kio conhece. 
* o syinpafhico leiloeiro que vemos, maríelio em 

punho, a apregoar cousas antigas c objectos raros, c 
acima de tudo um artista de reai talento e como tal 
apresentamol-o ao publico de 5. Paulo, com algumas 
rcproduc^Ões das  suas  melhores paysagens e morinhas. 

Virgilio Rodrigues, tená com esso pequena nota 
de reportagem, uma grande surpreza porque pouca 
gente sabe das suas raras qualidades como artista de 
valor. 

Modesto, de uma modéstia que chega ás vezes a 
irritar, o sympathico leiloeiro trabalha, isolado do mundo. 
sem reclame, sem prelenções. mcttido no conforto espi- 
ritual do seu a/e//er. que é a sua própria casa. Àhi 
está o seu valor pessoal. Faz arte exclusivamente 
pela arte. Tudo   que   c seu é simples  e suave.    Con- 

segue sempre uma to- 
nalidade cxquisc no 
ambiente das suas 
paysagens. Ha nel- 
las fechnica. vida e. 
principalmente, deno- 
tam que o seu aucfor 
é um conhecedor do 
segredo das tmoacts. 

Infelizmente no Bra- 
sil os artistas, si não 
tratarem de cavar a 
vida de outro modo, 
morrem á fome. E o Virgilio conti- 
nua na  cavaçao do quem dá mais. . . 

P. CORAIO 

NAPOLEÃO 
notara que 
cerfo bata- 

lhão não fizera 
prodígios de va- 
lor num comba- 
te. Dias depois, 
passando uma 
revista, parou 
deanfe desse ba- 
talhão e dirigin- 
do-se ao com- 
mandanfe : 

— Coronel, 
disse elle. 

—Magestade. 
não sou coronel, 
mas sou da mas- 
sa com que elles 
são feitos.. . 

— Pois então, 
respondeu Na- 
poleão. quando 
eu tiver "solda- 
dos de massa, 
tu serás coronel. 

Um bello quodro de Virgílio Lopes Rodrigues 
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^^pÉÜrr      ^op^âlda Ke- 
■|-oS|'í, publica centro- 

^;:Ít^,Í*í americana de 
c £-'--^ Guatemala hou- 

ve, em agosto 

desle anuo. o commcmorai;ão 
do virtuosa dama senhora d. 
Joaquina Cabrera. pro^eni- 
tora do estadista e juriscon- 
sulto dr Manuel Estrada Ca- 
brera, que ha muitos annos 
fcliciía aqueile paiz com a sua admi- 
nistração. 

O dr. Canuto Castilhos. um dos 
mtellectuaes gualemalenses de co- 
nhecido valor literário, enviando-nos 
uma correspondência, escreveu que 
nesse dia : 

• Não só se celebrou a memó- 
ria do nascimento de quem foi mãe 
do insigne estadista que tem glorifi- 
cado Guatemala, como fambem da 
generosa senhora que foi um grande 
coração para mitigar os soíTrimcnfos. 
as angustias c as dores dt-s infe- 
lizes. 

A ella se deve a formosa i ns- 
lifuição philantropica denominada o 
Asylo D, Jodquina, para abrigo de 
mulheres enfermas ... * 

O edifício é espaçoso e archi- 
tectonicamente construído, rodeado de 
jardim e com insfailaçÕes de accordo 
com os preceifos da medicina e da 
cirurgia   modernas. 

No dia de festividade houve so- 
Icinnissimas cerimoni- 
as, principalmente a r-^*** 
inlellecíual. em que 
tomaram parte a se- 
nhorita America A. 
Palma, gentil filha do 
poeta cubano José J. 
Palma, que proieriu 
eloqüente discurso, em 
que palpitam os sentimentos do seu coração e brilham 
os dof-js do seu privilegiado talento ; Ruben Dario, o 
admirável   poeta    nicaraguense.   produziu  de   improviso 

# 

estes lindos versos ofTerecidos 
aodr.  Estrada  Cabrera : 

MATER  ADMIRABILIS 
La  que Hegõ le dijo :  "Hijo mio.  íFIO 

íes Bien 
y e«Io es Mal, "  scrifilándole Ia linie- 

(bla   y Ia   Luz. 
Te senaló Ia }3lor'a ^^1 esfablo : Belén: 
y te ensenó ei objeto de los puros : f.íi 

(Cnu. 

Mas lambién le moslró a Pala» con su 
( lanza. 

tuando ya llevaba ella con sus   siftc  punale«. 
ei fiel que te indicaba Ia celeste balanza. 
y es dar ai Bien, sus bienes. y es dar ai Mal sus 

( males 

Que desde  Ia región donde  está Ia Senora 
manfenga por su suerle una eslrella encendida : 
v   porque en  ei paisaie. pinfe una nueva aurora 
Ia  cola   dei   Quefza! que impone   nueva   vida. 

Outro poefa de talento e lam- 
bem imaginoso escriptor — Felix Cal- 
deron Ávila —proferiu um discurso 
literário e sentimental, e em seguida 
declamou esta poesia : 

5UENO V ALA 

Silencio . . .   que  ya duerme  elernamenlc 1 
En ei marmol Iriumfal de su  escultura 
hay  como  una   mirada  de  fernura 
que   nos pide silencio,qdulcemenfe. 

Traed dores,  más flores :   imponente 
calafalco elevad  a tal alfura. 
que sepulten Ias flores Ia amargura 
de  pensar que   por siempre se  halla  ausenle. 

Ejemplo que  ha  de  iluminar  Ia   hisloria: 
galardon de Ia  Pátria y de Ia gloria 
es este que entre flores se levanta. 

pasad sin hacer ruido ; 
que se oiga  um  tremulo la- 

( tido 
nientras   Ia    lira   dei poeta 

( canta - . . 

i Despertad   que  Ia  vida   ha 
( renacido ! 

i Es que noois ? de Ia vecina 
(estância. 

como un  ala   que    trae una 
( fragancia 

Ilega  cl trêmulo acento   de 
( un vagido, 

Hecha   flor  Ia   cnsálida  l>a   surgido : 
y  parecen   vibrar  a Ia   distancia 
Ias  canciones   que  arrulan   a   ia   infant 
y   los nuevos gorjeos en ei  nido. 

silencio, 
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AKT[:> í-  AKTLSTAS      . 

G I_J i o ms r   Psl ovaes 

tíi-^     PmkTcu-ki.    hnucr.    Krcislcr   e    Cio.iou^ki Wcsmn 

  assim,   a     " \ irtuose..   paulista   L * TT-C^UIU    fittríihir    afcn- 

c,ão pura   o M-II   nome. que    é  uni\ ersalmente   tonsa^ra- 

do.   e poude   in.nwii    a     sua     esfréa     fiara   o  dia   IO de 

"HW   varia   que     nos   üIII^U;    Je   Nov^    \oik.   a   grande \<>tu uimln    a   -na    Jurada   a   \\.\n   \ ork   (^  jor 

"   pianista  brasileira   Ciuiomni    \o\ae-   mostra-se   wr-        níU'-s  datjiir.ia   i hlade   li/crarn-líie as   ma'S   ÍM-nro^:-   t r 

dadeiramente   deslumbrada    ,OMI    O    (^'I ,r «r.luinno   mo\,- lerenoa-,    lrmbrati,K>   .^     ^, i.^   «..IO^-.H-^    -u.>r--^   na- 

iTicnto da   opulenta   ^npilfi     nor tc-a nu'r ,1. a rui   v   muifo  ->a - '.npifae-- europea^ 

I:--leiIa   e om   o   e\i c. .r i' 'c .u « H íi.rncnl, >   uue   n ■.]   It^ e. i.-^o ^ -J 7 

;i   sua   eíie^ada 

-\ nossa notaw ; imiiu ,1 ioi t—pi TíMI.; :>i>t \,ir o- 
rmprcsnnos. que liie ii/nnm \antaiosns ; >^ >;>-!.:- IK f • 

ia   - "MhfL iam    tmiilo   n    seu    no me     pelos   mr^n :.> .-, -   [ dr 

1 r   - 

INJ o vo   tno 

1 fiuuas  leitfis   pelos prnu i;i.u-s liir n 

Ouaiuíi)   (.juiomar   \o\tirs    i tu 

|á   o      se   MI lia\ atn   a    -l.ir      1 > m   cr ■■ 

W^,,    N\.:k 

A    nolu ia   d.i   turma^no   ile-lr   Ino.   ennstiluido da   t" 
Itlanfr piafüsta d l/atud A/c-edo Inerm^ c .;■- 

dishrutos nrti-fas /,i.|ian(is Autuem e Ninonce, ■ ir- 
[K-rtou    mu: to    inlt-rrjsr-    ruis   rodas  ar f islu as 

Lm tantos, DIUIC O trio se c^ti i) rá ante- .ir 
aprrsrriíar- sr em s, Pfiu o. ,1 eslr ra do t \v elVnlr í;;, 
c   fsper íidi   tom   rnf husi.js-ii. > 

-IXSTANTAMiO DA   "C \sA T.KWc   \. 

I^ho to ^rapina   tirada   no   Inter.or   ija    "C asa   branca..   ã   rua   Uireila.   as   Ires   da   (arde.   Iiora   em   que 
a que lie eslabelecnncnlo se enche  de  uist metas  tu nu lias 

u 
Simplicio  passa   um   pilo ao   seu   inlio.   e  diz: —Mas. papae.   o   senhor  já ioi   menino  lamDem. . . 

Já   é  a   segunda  vez    que    te   apanho   Iumanjo ! Sim.   mus  eu   não   linha  VíCIOS.      1 U   me   pilhasle 
lens  treze  üiinos. apenas,  c  és tão  viciado. . . alguma  \Cí  lumandü quando  linha a  lua cuade ?! 
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Qubindo o 

A mazonas. 

Pari a alma boa de 

AMADEU AMARAL. 

Kiu    Oi luhro   1015 

O 

o 

Ao  brusco  arfar  conlinuo  do   navio 

vamos  vencrndo,   lenlamcnlc.   a   viatíem 

Kolam  águas. . .     f:    o  rio.     E    sempre  o  rio. 

por enlre a  gloria  verde da  paizagem. 

Horizonles   monótonos.      Sombrio, 

o  amplo   inferno   perpetuo,   na   folhagem 

da   mattaria   espessa.      Dentro,   o   pio 

ilos pássaros,   num   cântico   selvagem. 

h   subimos.   .     Maitacas  e arapongas 

gralham  no  ar.     De alta  riba  uma  arvore  alta 

cae.   e   a   torrente,   esplendida,   protege-a. 

Águas  .       águas  que   vão. . ,     As águas  longas 

descem,   levando   extranha  ave pernalta 

na  alva   ilha  em  llôr  de  uma   Vkloria  Regia.    . 

ILDEFONSO HALCÃO 

rr jAmoun  ;D:í: 

.Wcu Cr,.  Am.^o GOMES D05 SANTOS 

CONFKA os mrus liabilos. passei csía noile em 
clnro.  tieleilantlo-me com  a  iciluro  do  leu  livro. 
Obriiíodo. muiíisMiiio obriiíado. meu caro amitío, 

pelo prazer que me desfe. Com franqueza, ha muifo não 
ha eu unia obra que me impressionasse fanto. Esfou 
rt-almcnle encantado com as luas cbronicas. E neüas 
não sei o que mais admirar: si a actuolidade palpi- 
lante dos assumptos. si a sonoridade e a gra^a do leu 
rslvlo  fluente   c  sóbrio. 

No - Jardim de Academus • esboçoslc, com essa 
lua alma sensível de artista, os quadros mais caracíe- 
risKcos da nossa civilisação. As singularidades, pillo- 
rescos e as incertezas torturantes deste alvorecer de 
século  arbam-se nas tuas cbronicas fielmente  retratados. 

O   «Jardim  de  Academus*   é.   como  dizes,  um  verda- 
deiro  ensaio sobre  a   civilisação do   nosso   tempo. 

E. com que firmeza de traços, com que suavidade 
de colorido caracterizas o aspecto de uma paizagem. a 
physíonomia de um foro. a feição de uma ciasse, o 
ítque de um indivíduo! O ridículo dos homens e dos 
coisas,  sempre   o  apanhas   com    muito   espirito c  ver_ 
dade. 

Mas a tua critica. Gomes dos Santos, é tão de- 
licada, a tua ironia tão leve. tão doce o teu scepticis- 
mo, que bem se vê. meu caro amigo, que a piedade 
c  a   resignação  são   as  luas   virtudes capitães. 

Pirassununga. 26 de OuluSro de  191 5. 

Do feu — 5. DE ANDRADE MAIA 

Fumem   cigarros     SI-SI.,     e    MAKIA, 

— Meu  mando dorme  lin  Ires dios. . . 
— E' o moleslia do somno.    Cmle apanhou n ? 
— Creio  que  foi  na  rcparli<,ão onde  c cmpreiiodo. 
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Loga. — Espirito analytico. Pensa 
porá dehbcTíir, mas dt-libera por affci- 
ção. 7cmpcrainenlo calmo e íno. Pon- 

derava o. Previdência. Alma ferna e sensível, cons- 
lanlemenfc volfada para o bem C orai, ão |jem forma- 
do, mas orientado pela intelligencia. Não tem inipulsos, 
nem repenles, nem chiliques. nem íaniquifos. Weliiodo, 
ordem, observarão. Simplicidade. I imidez. Acanhamen- 
fo.    Sinceridade.   Welancolm. 

Kesultaníe : Alma resignada c mansa que vai fie- 
la vida em fora conliada na sua fé e indiíTcrente ao 
mundo. 

Miss Charlote. —Alegria. Expansão. Confentamen- 
lo ruidoso. Apego ás diversões. Bom goslo, Elegância■ 
Amor d nrlc. Weiguice. Faceirice. Ingenuidade tiòa 
lé. v/onlade levemente combativa. Espirito faciltnenle 
impressionavei. I etrperamenlo afíectivo. Amorosa, 

hondade. Amabiiidade nafcral. Desprendimento. Desin- 
teresse.   Al feições  sinceras.   Delicadeza.   Disfincção. 

Resultante : Espirito jo\'ial e gentil, não descuida- 
do    ia   fé,   mas   voltado   oara   a   vida. 

Liü. Alma parallela ã de Wiss Charlote. Cora- 
ção bem temi nino, isto é. terno, puro e bom. Espirito 
bem lo^mado. Raciocínio claro e seguro. Vivacidade 
Alegria. Expansão. Desembaraço de menina mimosa, 
bondade expontânea. Intelligencia viva e prompía. 
Amor aos diverlimenlos Lealdade. Sinceridade. Gran- 
des  qualidades  moraes. 

Resultante : Natureza espiritual, de Índole dócil. 
Iraca   pela  vontade,  mas  forte    pelo  coração. 

Loti.—Clareza nas idéas Lógica. Cultura. Luci- 
dez. Equilíbrio. Paca.ez. Modéstia, individualidade bem 
caracterisada.    Ealta  de  golpe de    vista   e  de   iniciativa. 

Resultante : Individuo normal, sem relevo nas vir- 
tudes  e   nos  deícitos. 

Margol, — Vontade nem fraca, nem 
forte. Coração feito para o carinho. Bon- 
dade. Espirito pouco desenvolvido, po- 
rém  lúcido.  Econômico.    Ambição. 

Resultante : Uma intelligenria activa ao serviço 
de uma   vontade incerta. 

Scnhorila D. — Espirito sagaz. Intelligencia pene- 
trante e curiosa. Apparenía indifíerenca. friezo. insen- 
sibilidade, mas é sentimental c ardorosa. Caracter fir- 
me e forle. rebelde a lodo c qualquer jugo. Orienta- 
se por si e é inflexível quando resolve. Insensível á 
lisonja. Sua franqueza é fria e quasi rude. Espirito 
de domínio e de mando. Distincção. Sentimento de 
dignidade. Coração bom c são. ávido de affectos pu- 
ros. Meditação. Resignação. Desconfiada, precavida c 
previdente.   Melancolia,  aborrecimento.  Tédio. 

Resultante: Alma terna e pura. dominada por 
uma melancolia suave, mas dirigida por um caracter 
altivo e redo que busca inspiração numa intelligencia 
assás  arguta. 

5.   Pdiil»»,   \n\efnbra   de   1Q1V 

A5BADE MICHON 

Fumem  cigarros     SI-SI,,   e   "MARIA. 

E//â — Amanhã íazem vinte e cinco annos que 
nos casamos. Você não acha bom matar o nosso 
pato ? 

Elle — O' mulher ! que culpa tem o pobre do 
nato  da  desgraça  que  nos aconteceu ! 

TROVAS 
Pelas  franeczas me  arrebafo. 
para  as  ilalianes corro, 
petas  brasileiras maio, 
pelas  hespanholas morro. 

MUC10  TtlXEIRA 
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Pacifismo. 

I .m dd» ulhmos e^- 
i nplos de ^ illioni .Jornes, 
D illusírc apo.sfolo do /JTCí- 
q m r* s / / .s /a o. morto cm 
I 9 1 0, falava da guerra c 
iio   pacifismo. 

Wssc escripto W il- 
iiam James reluta os ar- 
^unicnfos invocotJos pelos 
udeptos do militarismo, pu- 
ra quem a guerra e '■uma 
msliluK.ão      providenciai ... 

L^ conceito fat/iiistuo tia 
iunc^ão da guerra, no meu 
modo cie vvr. c um a f)- 
-urdo. pois que eu sei que 
-i guerra é devida a . au- 
ias beiTi delerminadas, c 
fstó     sujeiln     ás     mesmas 
ntit as a que se submrt- 

fem   toíias  as   outras espe- 
ies cie empreíiendimen- 

lo... 
Nacid de novo cm 

f u d o i s ^ o, mas isto se da 
junndoW illiam James pro- 
!)oe que ás formas actuaes 
ia guerra substitua uma 
forma nova, uma guerra,., 
pacifica 

V\ liliarn James não 
ne^a que o acfua! servido 
'iiilitar apresenta algumas 
vnnfaiícns. pelo (neto de 
lesen volver na mocidadc 
> sentimento da cirscipiina 

'■ do dever, além (ir for 
lar mais forte o orijanis- 
no. 

Filie não desejava que 
na futura era pacifica lacs 
^ a n f a tjc n s desapparcc cs- 

CFII. c por isso propõe 
que seja monfido o alisfa- 
menío da mocidade mas- 
culina, não com o mesmo 
'•scopo de niíora. mas sim 
n a ra emprchender uma 
juerra... contra as forcas 
nafuraes. 

Todos os jovens - 
lisse Wiliiam James de- 
feriam ser alistados du- 
' infe um certo nume- 
ro de annos. c deveriam 
ser aproveitados, scijun- 
do o caracter e mel ina- 
ções de cada um. em tra- 
mlíios mineraes. na pesca 

Juronfe a esfa<,ão ín berna 
Grafias c galerias, nos ma 
licos,   efc. 

Deste     modo  "ninguém 
suecede   aos    moços    das   c 

-DIA DE   FINADOS. 

^O fumiilo do dr.  José  Luiz de  Almeida    Nogueira 

if;fcinlaneo liCddo no Cemitério da Consold^do.   no dia de   Finado» 

I.     na     construcção  de es- 
13    difllceis      trabalhos edi- 

seria     cei^o     (como     hoje 
lasses    ricas)   ás    relações 

existentes entre o homem 
e o terra sobre a quol 
elle  vive... 

A moral social Pica- 
ria consolidada: terminado 
o período do alistamento, 
"os jovens tornariam aos 
seus lares. libertos de 
qualquer vestígio de infan- 
tilidade, com idéias mais 
justas c mais sãs sobre 
as reloções sociaes..... 
Eilcs teriam pai^o o seu 
tributo de sangue, concor- 
rendo com o jeu traba- 
lho para o lueta fitanica 
do homem contra a na- 
tureza;... a mulher teria 
aos seus olhos um valor 
maior; e elles seriam me- 
lhores pães e ma'S avi- 
sados percepíorcs das ge- 
rações  vindouras... 

Essa espécie de ser- 
vido civil, para usar a 
phrase de Williom James, 
seria um "equivalente mo- 
ral da guerra... E até lá 
a guerra será a única for- 
ça capaz de disciplinar 
uma communidade inteira, 
e ontes que se descubra 
uma forço disciplinadora 
equivalente, elía será uma 
necessidade social. 

Trata-se de um suc- 
cedaneo da guerra que 
faz honra mais ao cora- 
ção do que ao pensamen- 
to de Williom James, c 
que parece . . não ter 
conquistado muitos adep- 
tos 

Laboratório  Paulís- 
fa   de Biologia 
DAMOS hoje dois as- 

pectos dos laborató- 
rios da Sociedade Anony- 
ma "Loborotorio Paulista 
de Biologia» dirigido pelo 
nosso brilhante collabora- 
dor dr. Ulysscs Pcrenhos. 
i-ocentede microbiologíada 
Faculdade de Medicina  do 

_         Rio. E' um esfíibelecimcnfo 
modelar no genero. onde 

se fabrica toda a espécie de extractos orgânicos, 
comprimidos medicinaes. soluções hypodermicas. so- 
ros e vaccinas, preparados estes que têm merecido 
franca   acceitação  dos  mais  notáveis clinicos do Brasil. 

1 
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RISA   n      i,n,l„   h 

ido   nn  uni   P.i 

COISAS DA SCIENCIA 

^m MIlíl 

-o   (.jiic   (Tc!   uni   imi 
',-      :>■ inu-.t c--    PMC" 

tT.lMl      irU^i\ OI O-.        C      IltUlíMM     i ■- 

rilnl- ilfiK lo-^o-- .to ^Cll nii.ilKt", < 
iK-Üi-s -r híimrntiO .ini -nn 'r.iit.i 
[lio ou -.u i iiu íO I t .1 um . . M [i--: 
.Ifulr rru ,inl i,|o! ,1 une n-V' cm pi i 

lurhfuifi     pró--   (irntn.u-^   ir' > /r-,     MUI 

loniciro- l.nlo- f^^r- hiJu», Jc-.J. 
o    nvc-tMl/   fite    ti   \<iii.i,    --o    li.ivnnwio 

.AIÍMO -.f ifinni fi->f ilr h'v><il Ho )(i d 
ri', quf i o pnc dii polM r/d, o |.ufiii 
J.Min inl.iinvrinuntr ,\\<is h mnllu-r 

íuntldtulo ■> v,i;iriiMo tfiiiiinno. uni 
(itrír. r----<i o- ^r. uio-. kvoii o iioni-m 
íi .ir-.oi)r,lrcc[- ■ > <. rt-n.loi <■ d ,iiii 
tolos o-, rníili- Jo honuMii irulu-iM.' 
o ri ío h !•• jiirrrf no-- st,-ü-> pniprt k- 
JO^IM  ti. .    M\ c-lni/    r   >ln    ei    vn» m 

Icil.io     IfiU l.)^os       It LU tos   n    Mlfl 

inotnr'   nn ninr--   pnilh. os    D,ir,     se   nh- 

iiu-ntrir    !.■ c     ii.io    prev MI     O   m-lin. !,•. 
ItTo/   iie    (.rrlo-. m.lio^ nllIlH opopiin^o- 
que     i   mirin     o-,     ^ii'Ti<.-i i o-.      \,ik-iih - 
p,ir i    ^anlinrtMii   o   srii   wiior     ^'s   pi i 

iTiruos   ti  im--Ms,   uni'i lo--   >1r      IriKl.i- 
iK-M-rumi   -.cr   un->   liinum-.,   in^ip.wr-. 

LIC  voiuclui  os liorrort'^ de   nino  ^uci 
rrt      riil o|u-n.      ti LU Io    tem :v      de       ii'lin 
filiiiK-iitíi^íio   . onslituuln   i»or     íiminuis 

brawos,    A   no   <jo   <x luni    do   tjur   (icn 

exposto  c  ipir   o   iioincin   IHUIC n.mifn- 
teu—,     rv. iu-l^.uncnti  *lr ii u, tos   r   que 

w~,S(- nuxiilu (i,io 

- tuibitos e cos- 

io inundo, 

que -■<• ^líi.iv.i li h ii i -;iiip.(.-> lollin de 

parrt-irn ' Wns ,? .Jc-- oicdit-IU m dt 
Adão v os h-mpos niij.inrnni tudo 

Ho|f dlc o. \rstidos ,a>-r!os (10 indo 
cl.s snui s (i^ il.i ;.i~ no t . i [>o c tis ..iii 
tfis. rilf s,i •.■■,■: ! n mi - i >*(-s quou 
uo Usidis IK-ÍíIS l>iii<irnn; nu (-i mi 

bullas i oiulcnuifitoruis, purip.c ! ,/. MI 

mó.ssfi   o   pudu KI,!   dos   i:   ■ |f- dr 
P(-.l:\i 

feio  prolundíiiiH 

luim-s      C'o  no   ■  rn   üio 
dorn   M   mol,   Jo   .o,, 

Pique (rn (pie prowi 

i orn t*xpenetu itis. ipir 
líic porctrin meontes- 
tf;\ eis por que são pes- 

SOíICS. que o hornem potíe M^er nli- 
inci^íiiuio s,- somenle lie fruitos >no 
(ieilf os seguintes (Oiucito- •! uni 
prcpii/o suppor que .i (.hrn.- c neres- 

síirm ei hlirncntíii, no [untTiíi VíUIII) 

Ljcin. píira d hvijictu" irnliv KIDíII C píim 
o íiuüfu-nto i]fis qijdli Vnlt s plnsicns 
tf mornes da r(H.<i. na substituirão Jo 
rcyiiueu (itriifo p-, U» Iruiíín A í rí)nso 
pfld culfurd iiiti-tisi\fi ■!,■ Inufos po- 

deria íorne<cr subsislcru « a nmíi po- 
piil''(,f)o de/ vezes mais numr-o-,! A- 
vantrtijens ph\sio o^iens <■ ps\t ho oü1 

tas desse modo ie alirm nt.i, no são 
incontes(a\ ei1- A pre^uu,/! da \(>nt(idr 
r monientnnea hasfa que '•<■ msistn TIO 

redimem Iru^al para '-e < filcr el(ei'os 
os tnnis scitisltuionos Axotitode tor- 

na se forte porque produz o máximo 
de tensão dn CIH-íüI-I liuravcl. < ompíi- 
ti\el com o mínimo de tensão irresis- 
tível n despr/a inútil í.m uli, s 
termos o rc^mu-n irugal perm.fe 
melhor disti inuÍ(,ão vnlunlíirin de toda 
ri energia vital que se .i . umuln {-'o 

apresenta imiiortnru ia < onsidrravel 
qunnlo ao aperfeu oamenlo individual 
(.   socnl   ■ 

1   m dos   seus aríjumenfos éi're- 
pondivel      Di/   Henri      l.abbé.     si     s,- 

os   fruelos ou     nieíhoi      os     ve^t- 
(cies. não  rontem  tudo   ípianlo exis- 
te ni «nine dos animm-s Ivrbivoros 
ou ^r .ini\oros. eu perjuutdt m : por 
que miia^re os aniniars lc t ortr 
b.ns \ n . . <is v ilfl Ins. carneiros ealu as 
p ntos, ett . [jotiem foiiu(er á eli- 
nientcit,âo humana i"o:-fis que não 

eri'ontr.irain   m s    alimentos (pie   !.ve- 

Ourante nu/es o auetor nutriu- 
se exelusivamenfe de fruefos e deu-se 
a Imiravelmenle   tom   esse   reyimen 

í.   di/er-se    que   linhomos    1od( s 
< sses   (nulos ã nossa  disposição, sem 
que   precisássemos     planfal-os  e   que 
os   perdemos porque a  muiber   (e/com 

,     , , ,- que Adão fosse expulso do Paraíso'   , I mio  esín   uiudado   e   aooi a      <if( ' 
As ruullieres sao os nossos pec- 

Kulos • 
S„„   l'„iilo.   -2 ót-   Novembro   .Ir   I'II 5 

F,SCIJLAPIO 

-   dnviiln   «pie  os   coisas   pudessem se 
■r    passado   assim.   I:    o  que   se   t( n 

ue     )e    um   traballio   publucido     pelo 
liem.     l.abbé   na   AVit/e   Suicnii- 
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Jos ' i     'n   L aniard   dos   Dcpufa.i») ■>.   no   dia   dd   L ()ri\ t-n ,^0   ton\ IKVHM   Drirn     trnínr   ■;'; 

f,ti'=.    Ixo^n^urs   A'1.'-   -■   i,   -indidiT   Ko.inqut--..      No   meio        sr«.       dr^.     ^ni.cs       Iijmr.   t.»., .mn rnt->   .),.n,i>r   t-   [.1:1/ 

IC^-M   \ (.■■ J'!!* r. 1    A    rn   .-MIM    O   '■r    clr     Anl.in>i>   IODO.   infer[)CÍindo     prio   (j rei'oi     ■;       1   Li^arr^., ■ '■      :   - 

^m 
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Pnoloijraphio hrnüo nu interior (In Comnrn lius Dt-pulodo^, pouco anlts cie comcc,or n Cornenião. veiulo-s^ 
Jc CMiiitTdn pnrn n ,iirc'- r- ;irirrcirn i: n crs. Xniois de (.'n-lro Prrritn IVntlíj. .lulio Cardoso. Kodr 
-"t"' A:vfv Pmlo liirn/ \ !-.i,o 1\, >,:r ._ i,,-, A,w- hernarulo Pir^k--.. Cnrvniho P.nlof Vux-nk- Pr,,.! 
\I'uro(J   "ALi^firra.,   ) 
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JM: -CIGARRA — a 

O DR. CÂNDIDO RODRIGUES, 

indicodo vice-presidente do Eslado  pela  Convenção do Partido  Republicano de 5.  Paulo 



lã ■CIGARRA—RUS H A Sucoessã 

O DR.  ÀLTINO   ÀRANTES. 

que  acaba  de ser indicado presidente do Estado  pela  Convenção do Partido Republicano de 5. Paulo 
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BENTO BARBOSA . 
\\ )rrcii uni ij.is nossos tnai-i esíirnntios pinfore-i. 

Uorrcu sem -.li/rr a uitirna paIdvra (ia sua «rte. Was 
ri Liilpri uán (oi lf,!r í oi do seu desfmo. que ^c com- 
.ir' i/j-i      cn    -•ri :> i ■  i ,  j;   lhe     tis     rn^is     nobres  tt-nlaf vri s. 

\\ra   u-nn   nV-jr--/.!   ■:■■   Cíida   tom     scnsibilidatJcs    e 
■ vlirmrnrtiios f^'fi--hi os l.) sf u pmeci esf-iva nn posse 
.ir fo.ios o> sr^rr lo-, pi, hirries r rcalisava porisso o 
:)■!(■ sc ififimj -■■li ■me -i i onscient ia díi vonfíidc A-* 
stjfi^  d.)   iii>r.ii   ■   s   '   iii-n  urn-i   essência   superior,    prin- 
;;i ilrn: 'ifr   d ju--. .i-     i !'•     v   c    realisnva     na    tio^urri   e 

1 '-TUl     (Kl -^     llOf'! -        r ri|        ;    (f      lhe       IlrV)     (Tf)      íTl-fcT     O     fritl'!- 
■ - ;-■ ilo^ ; i Mo )iic f:nh'i ic S-T ven lido fiíi oufro 
; .i   [)'ir i     i       J : '"    i -   ncr s   m-.fontes   neccssMn :■■- 

L^   c-f  r     -     :•■    ^riniiíir   a   w-io   foi   lhe   .ipt^-Hilo   nn 
■ tr'ei     ios   ,iin  '-^  n.j ic  te   /irrfJFHjue   virfonoso   que   d'!1.-) 

-•ii-i   pin^ir-i   .i   ;'■■' son lÍMnde   de   uni   coíonsla   de   m-i- 

\      ' i,   !')■■'.   ÍV; ■ :i ivi   tinha   o   pra/er     \ itfi!     que 
■!■!'>    hi  ■■-,   ,,.}<',.       [,.,- ,    js .reações   elevadas    O   fra- 

■    i orn i   u-ti   ■ ■ .  '. - ' .   <.   IITH»   I lie   deixava  campo   pa- 

ira b<ilho a que os nossos mmores piniores danam 
sem constrangimento a sua assi^nafura u. aqui mes- 
mo, elle executou alguns que os profissionaes da mes- 
ma   arte  consideraram   urn   verdadeiro   primor, 

O desalento, no emtanto apossava-se das suas 
melhores energias, e. se lhe não amordaçara de todo 
uns restos de altivez, é porque tienfo harbosa ainda 
alimentava no espirito a esperança de tnumphar um 
dia   das   m^ratidõcs do   seu   destino. 

A dcoidem ia ainda se não havia apossado delle. 
k )uando ha annos ahi vem Parreiras com duas dúzias. 
de (juadros que expoz, hSento t^nrbosa foi vel-os e ao 
oulro dia oírereceu ao nosso primeiro paysa^ista o 
seu retrato a í-ici o de prnna que era a mais perfeito 
afTirmahvfi   do   seu   brilhantíssimo   talento. 

Morreu como desenhista do Wuseu estadual. l)a- 
^ am-ihe pelo seu trabalho uma tnsi^niíicancia. No en- 
[rinto. na Allemanhíi, onde loram impressas copias dos 
mais bellos produt tos da nossa flora, a arte de fSen- 
to Barbosa desperta entre os grandes pintores daquel- 
la na ,ão uma grande surpre/a, vemio nesses desenhos 
uni   arte   hierahca.   superior   ao   nosso  meio 

A   cultura   pubhca.   entre   nós.   pouco  ou   quasi   na- 

i'M   ,1   ,.^.lf.h .usei Club. (iurdü 

,■,-,-■,}.nru Anturnu 
;.--^.,.i-.   gradas. 

isila 
-n.n^to 

nseitieiro   Kodr 
,uis,    prefeito    r 

-..    presitlenfe    do    í.sfddo.      Eslâo    ao 
José    Paulmo Nogueira,   presidente   di. 

ra   merecer   a   obra     de   a e^na.     robusta   e   audaz,   que da    tem   concorrido   para    collocar    os   nossos    artistas 
n   intelh^enca   conctir   no  Jorinnio   sereno  da    inspira- acima   das  tentações     malsãs  do    espirito  e   do    corpo, 
são.   Quando   n.uito,     [)ermittia-lhe    que   a   sua    vida  de Ao   contrario,   tem   concorrido   para   que  a   fome  os   as- 
imciativa se   limitasse   a   fartura de   umas    quinquilharias sedie   e   lhes  roube  toda   a   independência   moral,   como 
anonvmas. em que M- adv míitiva a deseslima com que 
o   seu   pincel   as   ha\i'i    mfibndo. 

I^e^ue-se, no t mlnnto, nurn quadro de rSento Dar- 
bosa, de entre os que ei ie trouxe de Nápoles ao fra- 
b.-ilíiou |á depois di->^o no Kio. e ter-se-á uma uleia 
iiih in da exubcrMii ia dcs--e pintor. í:líe alliava ã sua 
maneira U/.^rra e tr iuni .>linnle um sentido que lhe per- 
nultia   a   lixarão    de   toilns   as   minúcias. 

O seu grande quadro "Benjamin Consfant.,, que 
lisura    num  dos    salões    da  Prefeitura  federal,  é    um 

aconteceu com esse pobre Bento Barbosa, que ás 
vésperas de sua morte não tinha em casa com que 
prover ao av lamento tias receitas médicas : de- 
pois de enterrado, foi necessário abrir nos jornaes 
uma 5ubscript,ão para desafogar da penúria a viuva e 
quatro   hitios. 

As   sociedades   cominodistas.  como a   nossa, sabem 
pnmiordialmente  as   culpos  destas  anomalias  moraes. 

MANUEL LE1KÜZ 



A SUCCT.SSAO PKP.51DF.NCIAL 

O -IJ;- . J,i ! );,■.,.:i-iu in nosmuic esm-i ifitiu iilc parfl "A L.ijariíi... cm uma Uns solus tin Camoin dos I )(.'( u- 
l.i :,-., ,, iniü.io de- nosso dirccior. no iiioincnlo cm que se n-l)i,;wirii do ICUTIIO em que se rriihsou ü ^ oi 
M-IINIIO. por k-r M.IO rrii-.lodo o n,iinim-iilo, \ éem-sc da esqucrdci para a Jircila: scnlado*. os scnhoies (_\- 
s.mo liaslos, Adoipho Cjordo. ( ,ii;iii,:iàr Júnior c .luíio Wt-suudci , cm pc os srs drs Prudente de Morm ■ 
I i.ho. I.eonulas IV.rrtlo. Cuniui Lnnlo. Pi-cira de Queiroz. Anlou-o Wcrcndo. AUcs dos Sanlos, Kon.,; 
\'>   -;os.   brcnlu)   Knitiro.  Allrcdo   Puio,   e   ,\\<iracs   barros    (/uio  <í'A   Cfi/irra.. 

OJIíO 4:,ipi, c-itn represcnl inles df \arios nuli/es, [JMoto^raphado ru) inferior da Camora. poucos minutos an- 
tes de ^oiu\ar n Lon\ensrto, \eiido-se. da esquerda para a direita : srs drs. Júlio Prestes, Pontes Júnior, 
Liuunaraes Jjmor, Antônio Lobo. AtaiiDd Leonel. Oliveira Kainos. Joiije Iibin^ã c Antônio AVcrcado. Lstão 
de  pé  os  srs.  drs.  José  Lobo c   Vicente  Prado.  (.Ud/ò  um  furo d 'A   Ljgârrü.) 

n-jui 
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\iM-, 

-d    ■ 

.jurtn(j'i 
l)i   It-,   uri.)'- 
ll.l     <I!M.].1        . 

i ru-rnc   dc>< 

f nltn1. O    rti.i 

[>„-,'■  -n    s 

■    I     Mil   V- 

wi!- nulo, 
d      Mi: inonh 

ic   rirrabaltlc. 

i ir ■iilr dt-iia. níio 

.r ■ -i me t humboii 

mosidadc m- 
■ - s-nfidos 

-■tirou i > irntnenso 

ii hv,, ,1c arldicio 

■í' < M,.)'>     dj  povo. 

i ■!' i   i   hclifza   míi- 

; MS    cf^rt-   ti   C^:JC- 

n   ,urn    h,,lc-     A;,- 

i. 'ninti.i -rnÍMrd ' ■ 

MT...,,.     I>oul(,de- 
■ i    nií-   parecia    um 

■ ^ ■-. >r]\ rim   aos me- 

us ouvidos os sopros descompas.-sndos 

dos músicos. 

rintretonfo. não   nos conhecíamos 
e   ignorávamos    os   nossos    nomes   . 

K-ns andado Inste, disse-me. 

n um tanto, o velho anu^o de m- 

lanc ia.   Que   ha J 

hu Inste > Ora essa I fias de 

desculpar-i.ic não ter cumprido hon- 

tem  o meu dever de ami^o . . . 
Não fciio a^ora de visitas : 

lalo desses modos sombrios c reser- 
vados   com   que me apparcces 

Ksía aqui. no baile, uma 

m u i he r   e n c anta d o ra. m eu   a m i^o, 

Si é assim, pede-lhe uma 

cor.tradan^a. e terás tempo de sobra 

para di/er-lhe o que sentes. Até lo^o : 
espero-te na bancado voitareffe. Na- 

d i   de   hesitações. 

\      h\cia.    acreditíi   n is   pai- 

xões súbitas,   minha   senhora .' 

A que vem essa pergunte, 

cavalheiro  f 

Vem   de  um estado  d alma ... 
f.   a   que   vem   a  confidencia r* 

A conlidencia é necessária e 

urgente. ímpôr silencio ao coração é 

exibir um duro sacrificio. A muIher 

que encontrei     para   o   meu   íirnor , 

Não termine ! .Já vejo que 

não esta em seu pn/o. Quando cu- 
rar-se. espero que me venha dar uma 
sahsfact.ão   '   . . . 

Al In sf ri-me tremulo Approximei- 
me   lia   bam a do voltarette O meu 
tímido  jogava 

Wurmurei-lhe   ao   ouvido I n- 

boa ' Oh ' Que amor desyra^ado '... 

francamente ' Kespondeu elle. 

c Forte o adjeefivo ' . Preciso q-je 
me mostres a ingrata idolatrada. Que- 

ro per-uaiiir-me de que realmente vale 

uma   laynma . 

Nesíe momento, ella pasmou de 

brn(,"0 dado a uma senhora edoso. 
[unlo   a nos. 

A  Clt.ARRA.  N^O .JAHU" 

[■íefrato a óleo do ilr. Vicenfe Prado, disfincfo deputado estadual, inaugurado, por oceasião da uma festa no 

(Jrupo Lscolar " Di Padua 5alles„ Ge Jahú. Estão ao lado do retrato, que foi executado pelo pintor 

jahuense Alipio Dulra. os promotores dessa homenagem, srs. Oscar Leme tVísolla. director daqueile es- 

tabclecuncnlo de  ensino, e  Acri.sio  Perdigão,  agente-represenlante  d "A  Cigarra... 
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LAROLATORK>) PAflJSTA  Dl: BIOLOGIA 

Sala   de esleriiisaçâo da   secção  de   h\f>oJcTi 

Cjcibnuif  .!? trabalho do director techmc 
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Finanças de S, Paulo 

^ELAFOKIO apr^^nfado pelo dr. Sam- 
paio Vidal. cx-spcrefario da Fazenda ao 
conselheiro Koctriçíues Alves, presidente do 
Fistado. é II ti documento que deve des- 
pertar o m-itt vivo 'interesse. principa'. 
rnente   no inomcnio econômico   que  a'ra- 

^ c-isomos. 
Como todos ()S L.5- 

tíidos da Pedcração. São 
l^ulo lambem sentiu DS 
clk-ifos de uma grave 
tnse que se vemaLct-n- 
tuando no paiz de ha 
Ires annos a esta parle. 
IVla sua pvjs^âo c pela 
sua importancra, deveria 
■-n «iqueílc em que as 
nr t ii r babões fossem de 

ordem a paralysar- lhe 
Iodas as energias vitaes 
sabido que o pt mi ipal 
[irodui to do seu solo 
depende dos mer- oJos 
extran^f iros. dcsorjjom- 
sados pela conflagração 
européa. 

No seu relatório, 
rico de informações, o 
dr. Sampaio Vidal mos- 
tra que não é esta a 
hora propicia para rea- 
brir o debate sobre as 
providencias que (oram 
executadas para cotiju- 
ríir a crise, entre as 
qnacs figura a primeira 
emissão,    remédio    pre 

SAMPAIO VI 

cario e ephemero que nem sequer proporcionou ao do- 
ente  o clferlo  rtlati^o 

Apesar de tudo. o nosso hslado é. todavia, o que 
íH ns iJfilhardamente tem s ib do enlrcntar as conseqüên- 
cias do phenoinL-no econômico, não denotando na sua 
\ida, quer agrícola, quer industriai, quer ainda commcr- 
ciai   uma sombra   Jc  abatimento 

O v.dor oflícial (ía sua exportação foi. o anno p^í- 
sado.de 505 ô34:00Oi)ÜO0. dos quaes 3ôó.200:0JO^ÜOO 
correspon lentes a rt 0+6 200 saccas de caíé. que pro- 
duziram M.ô54:0003000 de direitos de exportação e 
mais  ls.  40 200 000 da   st^bre-taxa. 

Mas nem só o cale concorreu paro enfrentar as 
conseqüências da crise. A producção agricolo e indus- 
trial foi o anno passado de 31 1.576:OÒO$000. A pro- 
ducção agrícola, por si só montou a I 39 343:0005000, 
com 2 Iò0 000$0ü0 de ol^odão. 3.700:0005000 de fu- 
mo, 7.600:000$000 de assucar. 1 S.S^OO^OOSOOO de 
ürroz. 2a.ô0O:0O0$0OO tle feijão. 35 000:OOÜ$000 de 
aguardente e álcool e bü.400:000^000 de milho. A 
producção industrial apresenta, além de outras merca- 
dorias. 000:0005000 de especialidades pharmaceuficos, 
900:0005000 de vinagre, 1 000:000^000 de chapéus 
de sol,   I .700:0005000 de  perfumarias.  3 600:0005000 

de phos^horo. 5.000:0005000 de chapéus de o.beça. 
20.300:0005000 de calçados. 32.0000005000 o de 
bcb;das. 34.400:0005000 de fumos e seus preparados. 
47.700:0005000 de tecidos 

" ,  como se vè.   um   quadro   animador de  prospe- 
ridade e desenvolvimento. 

Quanto ás finanças do F.sfado, o sr dr. Sampaio 
Vidal. com uma nobre franqueza que mais realça a sua 
envergadura de homem publico e de odminisfroaor. 
diz-nos que ellns se deixaram levar, nos últimos an- 
nos. por um oplimismo que o progresso de São Paulo 
inconfeslavelrrenfe    juslílíca    i hetíando   a   uma   situação 

de ddficuldades que o 
ex-secreta rio dn fazen- 
da   não disfarça. 

A receita do ulli- 
mo e x e r c i ei o em 
79. 105:0005000. produ- 
ziu 05 71 i:ax)Sooo. di- 
íerença oora menos de 
I 3 400:0005000 para 
a qual concorreu o im- 
posto de transmissão de 
propriedade com ft 000 
contos, a laxa addiccio- 
nal com I 000. o im- 
posto de transmissão 
causa morlis rom 900. a 
rendo proveniente de 
mdemnisações c o m 
1.400 contos. 

Estes decréscimos 
não denunciam abati 
mento nas forças pro- 
duetoras. Entretanto, ag- 
grovorom a situação or- 
çamentaria, já em regi- 
men de dcRcits. Por 
sua vez. o despesa or- 
çada em 79.174:0005. 
elevou-se 100.1 590005. 
Para este excesso con 
tnbuiram em grande par- 

te serviços extraordüiarios 
O dr. Sampaio Vida! propòz a reorgauisoção tribu- 

taria,  atim  de o tornar mais equifaíiva  e  rendosa, 
E justo. O caíé pag i annualmenle uma laxo de 3<.l 

a 40 mil contos, ao passo que todo o commcrcio d.- 
Estado inteiro concorre paro a receiíd publica apen.i-> 
com  cerca de 700 contos. 

O sr. dr. Sampaio Vidal serve-se dos algarismos, a 
que justa as suggestõcs da sua experiência pessoal, 
para mostrar que São Paulo pode. por um regimen se- 
vero de economias, restaurar dentro em pou^io os suas 
finanças. 

A linguagem do dr. Sampaio Vidal. serena e cla- 
ro, aceusa neste documento o sua grande capacidade 
administrativa. 

Operoso e intelligenfe, esclarecido e ponderado, 
o dr. Sampaio Vidal revelou na pasta da Fazenda, 
conüada ó sua preciosa direcção, notável competência 
e fez jús ó gratidão dos paulistas e grongeou o con- 
lianço  dos classes  produetoras. 

DAL.  que   acdba  de  resiijnar 
da   Pazendd 

 oo  
"A Cigarra., v«ncle clichês e  pHotOflra- 
pHias.    Xratar   á Rua Direita, 35- 
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-   Aqucllo : ! 

Aquella 5irn. 
Oh !  .  . . 

O   meu   amigo  de   infância    ficou 
pallido :   li   na     sua    phy.sionoiina   um 
desespero   intimo.  Depois   murmurou : 
—  meu   pobre  anii^o ' 

E  enterrando-me nas   carnes  dos 
braços as   unhas   com   ciúme : 

— hssa mulher . . .   é    a   mulher 
que   eu   amo . . . 

São  fâo  felizes,   hoje 1 
Lile que o  diga, pois que o sabe, 

realmente,   ella   ^alc   uma   lay figrirmi 

I'.,NIO      NO 

A. C, 

Cu nos dad cs. 

Não ho nada de novo sob o sol. 
i.is a constatação curioso que 

fez a Sociedade Oriental de l^erlim 
a íorma que a ulluna moda de pei- 
te a dos impõe ã cabeça das nossas 
elegantes, é idêntica a das mulheres 
egvprias que viveram somente quinze 
séculos anles de Chnsto t m ho- 
mem de scienc a allemão descobriu 
e transportou para a Alie manha a 
múmia  de  uma   princeza  egypcia  que 

O dislinclo jornalisld c homem de letras, dr. MARIO 
MONTEIRO, auetor de vários livros em prosa « 
verso,   e  que  actualmente  visita  5.   Paulo, 

A CHEGADA  DO DR   OLAVO FC.YDIO       l - O  dr   Olavo   Egvdio 
desembarcando na ^Jare da Luz ; 2 - O automóvel que conduziu o 
dr, Francisco Antônio de Sou/a Queiroz e os filhos do dr, Olavo 
Egydio : 5 -Os srs senadores Lacerda Franco, Adolpho Gordo e 
lernando   Prestes,   esperando   o dr.  Olavo Egydío, na estação da Luz 

viveu na época de Kamsés II e comparando a cabeça 
desta ultima com a de uma eieganlc de nossos tempos, 
achou-as idênticas "os perfis, O que é um consolo .. O 
penteado... á Kamsés deve. para ser muitissimo elegante 
e moderno, condizer com a cor da tez ue quem o adop- 
tar, e assim como, por exemplo, uma cabelleira negra não 
assenta, mas contrasta com um tez pai lida. oceorre a ne- 
cessidade de corrigir o tom da cabelleira. Assim se ori- 
ginaram, desde muitos annos, as tintas louras, ruivas, "au- 
burn„: originaram-se assim, agora, as perucas verdes e 
roxas  e  amarellas  e  rosa  coral  e  azul    celeste . . . 

Mas—aqui — uma outra vez a Sociedade OrientaI de 
Berlim de no/o intervém para demonstrar que lambem as 
perucas  coloridas eram  conhecidas  dos   antigos   cgypcios. 

Vendem-se os clichês e as photographias cT^A Cigarra.. 

Traíar  á  Rua  Direila. 55.         

— Doutor, venho pedir-lhe que suspenda fudo quanto 
já   linha  feito   para   o   meu   processo  de  separação. 

— Muito bem ! reconciliou-se, finalmente, com seu 
marido ? 

— Nada disso, louvado Deus ! Morreu hontem á noi- 
te, esmagado por um automóvel : e eu quero ter direito a 
perdas e  damnos  que.  como  sua  mulher,   me pertencem. 



CAMPOS DE JORDÃO 

^ i^ifn   do zenda  da  Cnm/irrt  dos  Depufíidos  ás  obros dn   flslradfi.   percorrendo  Ioda   a  linha 

--■ deuns.scm tentar A esse lempo era chefe do Estado 
n dr. Albuquerque l.ms presidia a União o dr. Nilo 
Pet.anha c era ministro da Agricultura o dr. Condido 
Kodniíucs Km conírreru m com o í^residente do fista- 
ilo.   os   conce-ssioruit ii >-,    deram    conta  da   convicção  em 
jue estavam de que os San donos deviam ser construí- 

dos   nos   L.arnpos  do  Jordão,   mas   paro isso erri   indis- 
'insíivel urna eslraila de ferro, que permittisse accesso 

! K li   c commodo    á   saluberrimo     região.    O dr.    Albu- 

querque Lins aconselhou-os o din^irem-se oo Congresso 
Federal, pedindo favores paro a projeefada via férrea, 
já que o E-itodo tinha feito concessão para Sanalonos. 
Recorreram os pretendentes á Lnião. com apoio do dr. 
Cândido Rodrigues, e a concessão lhes ia ser dada. por 
uma emenda ao on;amenfo federal, quando inopinada- 
menfe se retirou o ministro paulista e as relações en- 
tre o Governo da União e do Estado se esfriaram Por 
ordem do dr.  Nilo Pe^anha. a emendo foi derrotada   Não 

Ponte  da   Estrada  de  Ecrro  dos  Campos  cie  Jordão,   sobre   o   rio   Parahyba.     Mede   IÓO  metros  de   comprimento. 
com  4  vãos  de 40 meíros.  c £ consíruida de  cantaria  lavrada,   com  superstruetura  mefallica 
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I rniho   Mar- 

# 

>:1fá ■ 

áJÊ 
.ir     As^.s 

Luiz 5iK 
L ampos 

ra = ;l palestrando c 
r,i r fizeqmel Lba 
■  Jordão, 

Hh.MPKi./A <Jos C'<im[)Os Jc JorJT) 
Iruiu a l.strtiuri Ar \\rro do nu-sn 

presenla a aspira^rio " tic vrinas ;4i 
esforço (.onlitiuo de dois médicos, os drs 
condes K dia se ^ icki: 
Uodinho. secundados 
peio dr Antônio Pru- 
dente de Moraes, peio 
empreiteiro consti IK - 
tor ^St bastião de Oli- 
veira I )timas e ampa- 
rados poderosa e con- 
v iclamente pelo ^ on- 
^iresso Legislativo do 
listado, hm I «AV^ o 
Proiessor Graru lier 
lez a Academia de 
Wediuna de Paris 
u ma commuriicai,âo 
bensacional sobre os 
sanatórios allemòes e 
suissos para tralamcn- 
Io da tuberculose, 
mostrando que esta 
moléstia e perleita- 
mente ei-ifõiei e íü~ 

raie/ e dest re\endo os 
verdadeiios mi lacres 
de   curas    alcançados Q 
nesses estabelecimen- 
tos.   O dr. Xictor CJO- 

dmiio i, luimou     a    at-  
tensão do dr. hmilio 
Kibas, director do 
Serviço ^lanitano. pa- 
ra a commumca^áo de 
Grancher e íoi incum- 
bido de escrever um 
trabalho, de coílabo- 
rovão com odr L ui- 
llierme Álvaro, actunI 
director do Servic, o 
Sanitário, sobre esse 
palpitante assumpto. 
tlsse trabalho 1e\ e 
umatirayern de 50.000 
exemplares, por conta 
do listado e profusa 
distribuição gratuita. 

Em 1^00. o dr. 
Vicfor Godinho. ten- 
do acabado de dar 
bom cumprimento a 
uma serie de commis- 
sões de importância : 
direc^ão do Hospital 
do Isolamento em 
Santos jiara tratamento Jc pestosos, cheÜa da com- 
missão Saiutana de Sorocabci. assolada pela íebre ama- 
rella. tratamento de pesiosos no Kio de Janeiro, a pe- 
dido oliicial do Governo da União, dinyiu-se pesso- 

almente ao Conselheiro   Rodrigues   Alves, presidente  do 

i prrsf 

^ Avs.s   hr 

ustado na epothn.e soiicitou-lhe uma licença para ir á 
huropa. O Presidente do l.stado entendeu de justiça 
cornmissional-o para visitar 05 Sanatórios do ^'elho 
Wundo. De regresso I >i publicado e laryamenlc distri- 

buído o relatório que 
apresentou dessa vi- 
sita. Desde então os 
drs. hrmllo Kibas e 
V icior Godmlio não 
rnais abandonaram a 
idéa de dotar 5 Pau- 
lo com Sanatórios pa- 
ra tratamento da tu- 
berculose e reconhece- 
ram loi^o que era im- 
possível alcançar o 
seu objectivo sem o 
apoio decidido dos 
poderes públicos. Ke- 
correndo ao Congres- 
so do listado, obtive- 
ram a approvaçâo da 
Lei n I 103 de 30 de 
Dezembro de 1'HW 
auclori/ando o Go- 
verno a conceder-lhes 
uma subvenção annu- 
al    de    00000^000 
durante \ tnle anuo-- 
para construcção de 
Sanatórios De posse 
dessa valiosa com es- 
sâo. ( pela qual recu 
saram ofíerta de com- 
pra ), trataram o-> 
concessionários de es- 
colher o melhor iojjar 
para construcção dos 
Sanatórios e reconhe- 
cera m que a supe- 
rioridade dos Cam- 
pos de Jordão era 
incontestável. N â o 
podiam ellcs. funccio 
narios de responsabi- 
lidade no Estado, ac- 
ceitar oüertas que 
lhes lizeram varias ca- 
m a ra s municipaes 
Pindamonhan^aba. S. 
José dos Campos. 
Caçapava. 5. José 
dos barreiros e ou- 
tras, que lhes ce- 
diam terrenos e pro- 
meítiam outros lavo- 
res. visto como a suo 

escolha não podia recalur sinão nos Campos do Jor- 
dão. Não lhes seria agrjdavel que outros mais tarde 
viessem a construir, talvez sem favores do Estado, sa- 
natórios no cnma ideal dos Campos do Jordão, coi - 
rigindo-lhes   a     preierencia.    sí     por  outras  localidades 
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NQ3 tcmros críticos que correm, 
rom o afílirfiva situação crea- 

'in pela falta de dinheiro, ctllula ma- 
íer  de  todo  o    movimento  e  de  toda 

J   prosperiddde.    o     povo     volve   um 
>lhar interrosalivo a todos os pon- 
'os. procurando a fonte de onde lhe 
oossa vir aquiilo cjue lhe falfa para 
iver franqudlamente e para garantir 

■ >   seu   Ur 
P- preciso que se produza uma 

reacção nesse an^u^tioso estado de 
rousas. e essa renc«,ão deve operar- 
se com a abundância de dinheiro. 
que tanto tem faltado e esca^seado 
fipós o cafacíisma da confley-e(,ão 
furopéa. 

O dinheiro, que garante o pão 
r a paz domestica, deve reapparecer 
sem demora na prat,a. nara consolo 
e alegria de   Iodos 

Mas como obtel-o rm uma epo- 
( ha tão difftcil c orno rsta que afra- 
\essrtmo'* ? I)e um modo muito sim- 
ules. Uma forte reac^ão acaba de 
operar-se nesta capital As ruas do 

I ririn^iilo encheram se ultimamente de 
^ente de todas as classes sociaes 
que commcntavam em f)hrases repas- 
sadas tia mais viva alegria a inau- 
4 u ra (, ão cJ e ^1 o C a ín Pre fo. a fe 1 i~ 
/arda agencia de loterias que acaba 
de insfaÜar-se á rua Direita n. 57. 
:unfo á    í:Líre|a  de   .Santo  Antônio. 

O  povo   paulista  tt-m   affuido  em 
nassa  áquellr   local,  alim  de  gosor da 
fayens  offerecidas pelo   ,4o  Gafo   Preto aos seus    fre- 
^uezes. 

De   facfo ;   todas  as    pessoas  que    tentam   a  sorte 
no Ao   Cdío   Prc/n e   não são contempladas   com   ai^um 

A fachada de   "AO GATO PRETO.,  que acaba de installar-se 
Kua Direita n.  57. no dia da sua inauguração 

mnumeras van- premio. têm direito a concorrer á loteria seguinte 
mesmo plano, para o effeito do mesmo dinheiro. 

Eis ahi uma real vantagem offcrecida áquelles 
procuram, pelas loterias, as delicias de uma vida 
e  venturoso. 

do 

rica 

Sociedade de Culíura Aríisfica 

1: 5ÍA evcellente sociedade, que com tanto brilho tem 
cumprido o seu programma. reaiisa hoje no Salão 
Germama,  mais um dos seus attrahenles saraus. 

O grande poeta brasileiro Alberto de Oliveira, vin- 
do expressamente  do  Rio,  fará  uma  conferência. 

A conferência do primoroso artista do verso é es- 
perada com  vivo  enlhusiasmo nos rodas intellecfuaes. 

A Alberto de Oliveira, que é um dos mais pre- 
ciosos colioboradores d'«A Cigarra •. apresentamos as 
nossas cordiaes saudações, 
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Je.sjrumando com esse troneco, os L oncessionanos. por 
conselho do presidente estadual. \ oharam ao C on^res- 
so do hsíndo. pedindo-lhe? a corr er^-ão dos favores 
fiara Sanatórios em faxores pera a \ia lerrea, D.ihi re- 
sultaram as leis do í siado sobre a í di- I erro cios 
Campos de Jordão : 1221 de 2ÍS de No\ en bro de 1^10. 
120^ de 2rt de Outubro de MMI. 1^5^ tie IO de De- 
zembro de 1012 e 1 WS de 2(-) dt- N.membro dr lOl^ 
L o mo conseqüência disso, estudos prelmmiares da es- 
Iradfl.  organisa(,ão da empreza c a   consfrui^ão  feita 

hra, e é. o primeiro pass ' para a t onstruc<;ão de 
Sanatórios e dt- uma \ illa Samforia nns ImmediaçÕes 
ila \ illa .la^unnbe 

O dr José Carlos Rodrigues, a auem os dis. 
Kibas e Godinlio peíbram apoio cio • Jornal cio C om- 
merc to - para <is seus projectos. íoi quem lhes deu o 
conselho tie obter a hstrada de ferro cioCji\erno do 
Lstado. dizendo-lhes que estaria prompfo a auxilial-os 
perante o Governo Federal alim cie obterem favores 
para Sanatórios e Villa Sanitária, servidos cie interesse 
oara   todo o   paiz. 

i)c facfo. os tiois médicos retpiereram ao Con- 
gresso I ederal la\ c>res para Sanatórios <■ para as cem 
pr me ras casas a consfruirem na nova \ liia Sanitária. 
^ ' requerimento já foi conver tido em projrc tn de lei. 
formulado pelo dr. João Penido. da Commissâo de 
Hyüiene do Con^rc-sso Federal 

Os interessados não têm solicitado que o proieeto 
enfre em ordem do dia. em vista dos enormes embara- 
ços que têm tido na construcção da I.. de l" dos Cam- 
pos  de Jordão. 

O projecto do dr. João Prnido. justificado por 
brilhante   parecer,   é  o  seguinte 

• Fxammada a proposta dos dr-- l.milio Ribas e 
V ictor Godinho sob o ponto de vista technico. social e 
econômico, é a commissâo de parecer que se|a ella ap- 
provada pela Gamara dos Senhores Deputados, e para 
ISSQ  apresento   o   seguinte   projecto cie   lei 

Arf o I.o [; o Governo autorizado a conceder aos 
srs. drs f.milio Warcondes Ribas e Victor Godinho cm 
n empreza que orejani/arem, sob sua ti ircc t, ão garan- 
tia de juros cie f) 0I0 ao anno. durante "bO annos. para 
o capitai de dois mil conto- de réis, a ser empregado 
na construecão de Sanatórios para tuberculosos e de 
uma    v ma   Sanitária   nos   Campos   cie   Jordão 

Art o 2°. Isenção de impostos aduaneiros para o 
material de construecão. mobília, rou paria e baixei Ia. 
liestinados  aos   Sanatórios   para  tuberculosos. 

Art o  "'j o Isenção    d*1   impostos aduaneiros   para   o 

material de construecão das cem primeiras casas a se- 
rem  construídas  na   nova   ViHa Sanitária. 

Arf.04. o  s   Io   Os  concessionários  são   obrigados 
a cons ruir á sua custa um Sanatório popular com 
quarenta ieiN-s para tratamento gratuito de doentes po- 
bres,   a    |uizo  do  Governo. 

S ^ 0 A inaugurar o Sanatório popular no fim de 
um anno. a contar da data cia inauguração da F:. cie f:. 
dos Campos de Jordão, nas imrnediações da \'illa Ja- 
guanbe. 

^ ?>.o A reverter á propriedade cia União no fim 
de ")0 annos. independente (ia m iemnização. o Senato 
no popular, completamente rrrnlado. o qual passará 
então a ser custeado pelo próprio Governo ou por uma 
Liga   contra   a   tuberculose,   cia   sua  escolha. 

Art.0   5°  Revogam se as disposições cm contrario. 

O projecto ilc lei contem tudo que foi rcpieri Io' 
salvo a miua.ão de ser a empreza dirigida pelos con- 
cessionários, que foi exigência para elles muito honrosa 
do  relator. 

Para complemento cios projerfos. os dois rnedicos 
adquiriram na Villa Jaguaribe os terrenos necessários 
aos Sanatórios e a \ ilía Sanitária e assignaram com 
a Câmara cie S henío do Sapueahv um confraefo pa- 
ra a construecão de cem casas na nova Villa Sanitá- 
ria, com todos os requisitos cia hvgiene. comprehen- 
dendo concessão para água. luz e exgottos. as primei- 
ras   coisas   a  serem   feitas. 

Sobre as luefas ingentes que tem f'do a Directoria 
da i:, cie l. dos Campos cie Jordão nada será preciso 
r-ferir. ÍJias estão no conhecimento de todos os que 
se interessam pelo progresso de S Paulo e pelos que 
conhecem as difficuldades insuperáveis do momento fi- 
nam eiro. 

felizmente, o patriótico Congresso do hslado mais 
uma vez vae intervir em favor desses humanitários 
proteclos, tornando ao f.síndo a inclusão da F.. de 
Ferro, jn cm frnlego provisório, graças á energia c 
admirável tenacidade cio empreiteiro e corno auxilio 
merecido a grandiosos a humanitários emprehendimen- 
tos que não poderão ser levados a elleifo sem o con- 
curso efficaz  dos  poderes  públicos, 

5.   Paulo  é   a   terra     onde    as   ernpre/as   nobr^ 
justas  não   caem   e    onde     o  sentimento   de   lusliço   não 
esta   embotado. 

Faz-se   justiça   a   quem   delia   carece. 

F.SCULAPIO 

— Jorge, andas agora  tão elegante J 

—   Devo  a   minha  elegância   ao  afcllçr de costura 

S.   C amille.    onde  se   encontram   os    melhores   modelos 

de   Paris  e   magníficos   rohcs.   municüux   e   costumes 

F.  onde   fWa   esse  alclier ? 

A       rua     C onselheiro   Chnspimano   n    50.   es- 

quina da  rua  Sete  de  Abril. 

Fumem Cigarros 445i-5i„ e "Maria,, 

D   D 

— Diga-me. minha senhora, qual c o seu auetor 
favorito ? 

— Meu mando, pois com muita freqüência... es- 
creve os cheques para pagar os meus chapéos e 05 
meus  vestidos. 
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O freguez — Gosto muito deste terno de case- 
in,ro. Creio que você fará as modificações necessa- 
rias de graça  ? 

O alfaiate —  Pois não . . . 
O freguez —  Então   em   lugar   de    cem  mil  reis 

vou  dar-ihe cincoenta e levo  o terno tal  quai está ! 

^ ■*':'-:.., 

&$) 

GUERREIRO MEDIÉVO 

V ENHO da guerra, intrépido e altaneiro. 
De duras lides eu retorno agora. 
E os florões que alcancei  como  guerreiro 
Eil-os aqui, aos vossos pés. Senhora ! 

A  vossa  imagem, pelo  mundo afora. 
Numa vida de  audaz aventureiro. 
Foi-me phanal  mais  lúcido que a aurora. 
Foi  meu guia fiel» meu timoneiro. 

Por vosso amor é que  me  fiz soldado . . . 
E si agora me encontro ao vosso ladc. 
Trazendo este cortejo de destroços ; 

5i.  emfím.   vos   devo  tudo   quanto   hei  sido 
Os Irophcos  arrancados   ao  vencido 
Eil-os aqui.  Senhora, elles são 

JOAQUIM MORSE 

í 
'••   .& 

A formação dos Aslros 
Júlio Prestes 

1  a lua.   a  gravitar pelo infinito 
Das caligens no âmbito que a  encerro. 
Cahisse. de repente sobre a terra. 
Morreríamos nós, sem  dar um  grito ! . . . 

Do   eslrugir formidável desse  ettrito, 
Que só de imaginal-o  nos aterra. 
A  probabilidade se desterra. 
Não  passando essa  hypóthese de   um mytho. 

E desde que ella vem se approximando 
Lentamente de nós, fico pensando 
No que de encontro  tal  resultaria ; 

Da  fusão dos dois astros, com certeza 
SolTreriam as leis da  natureza, 
Mas  uma nova estrella  nasceria! 

5.   Paulo.   Oulubro,  91i. MUC|0   TEIXEIRA 

^Ws«>©- 

Uma rapariga  do  interior empregou-se na casa de       Irôa  tiral-a da  bocea. exclamou : 
uma  senhora que usava dentadura  postiça. — Ué !  que coisa  bõa I a senhora pode puxar os 

Muito admirada  por ver,  pela primeira vez, a pa-      dentes p-ra fora quando estão doendo!. .. 



A opinião de três glorias da arte lyrica italiana sobre o 
■« 7^ rf-^-l-^v »♦»-*-»        O  maravilhoso Lyt>ijiui III„ desinfec(anfe 

único  modernamente  adopfado  conlra   as   in- 
fec^ões,    as   puírefacções   e   as    supurações. 
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"I  VQ^form     EV1TA F-  ATALHA '0- L-youuji 111., dos <;sses ma|es deso_ 
dora e purifica os ambientes, mala toda e qual- 
quer espécie de parasitas, amaria a pclle, não 
mancha. Applica-se. com verdadeiro êxito, nas 
chagas,   feridas  e   pestes  da   peior  espécie. 

LVSOFOKAA.. pelas suas extraordinárias van- 
tagens, como poderoso e inoíTensivo desinfectan- 
te,^é  indispensável  em  todos  os lares. 

•LYSOFORM., éaga- 
rantia das mães de fa- 
mília, que devem tel-o 
sempre em  casa. 
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CA.WPOS Dl: AORDXO 

O   IHJIKÍI-  .Li   t -ti.i,l.i   líp   I t-rrn  ãv   Cflinpos  do   .Ionizo   p/iríuJo  junlo i\   uma   casa de tral»ilíiatlc 
irdpli .1     IIF .i-ln     pnríi A c ^íirro .    por    cncdsiiio    Uü reecníe   excursão do  dr,   Assis  Brasil 

Saiidlui 10  pnniJivo. hoje ca^u  tio  dr.  Domingos Ja^utiribe.     Pliolu^rüphia  tambcni tirada  es- 
pccialmcnlc píira A   Cl^d 
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L.  (impôs   ilr   Jiii.luo.    li.,iiht     iic.d    ii;ii>ilc[    píii 

■II      O     Jl".      A^-l>     lífíl^ll     VU\     ■   il.l     If.CIlll'     t,-\^UÍ~'<U 

.inhu n   v! \ 

Lm   LK-HO   "chorão.,   u   inui^ciu  ila  c^trüuci.   nos   niarav jliiosos C-ampos  üL-  Jarüat),   piioíoyraphduo  i)t>r 
atCü^ião   ua   uitnna  excursão du  Jr.   Abais IJIUSII 
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Grupo pholographodo para "A Cigarra. duronle—aí_ inauguração ,da luz electrica no bairro dos Pinheiros. 
Véem-se, no cenlro. o dr. Washington Luis. prefeilo municipal, vários vereadores e os representantes 

do Governo do Estado. 

JQ 

O cabo Caetano 

— Cabo ! gritou o legendário e 
enérgico general Andréa, então com- 
mandante de armas e presidente da 
província do Pará. depois de ter lido 
a correspondência do dia e recebido 
a noticia de que fallecera a mãe do 
capitão ajudante de ordens. 

— Prompfo ! respondeu, perlv 
lando-se.  o cabo Caetano, homem ; 
possante de corpo, mas de uma mo 
desfia infellectual capaz de assegu- 
rar-lhe elevadas posições, se tivesse 
fido a providencia   de viver durante 
o governo do Hermes. 

— Vá ali á esquina, á casa do 
capitão ajudante, e diga-lhe que sua 
mãe morreu. Não lhe dê. porém, a 
noticia de uma vez. Diga-lhe. pri- 
meiro, que sua mãe adoeceu ; con- 
te-lhe. depois que ella peioroueesfá 
desenganadn ; e depois, então, pode 
dar a noticia da morte. Comprehendeu 
bem ? 

— Prompfo ! repetiu o cabo 
Caetano, Fazendo continência ao ge- 
neral, rompendo a marcha com o pé 
esquerdo, como manda o lei, seguindo 
em desempenho da importante com- 
missão. 

Chegou. 
— Prompfo.  meu   capitão I  pro- 

feriu Caetano, perfilando-se e fazen- 

do a  devida e indefectível continência. 
— Que temos ? perguntou o 

capitão. 
Capitão ! sua mãe adoeceu. Ca- 

pitão ! sua mãe peiorou. Capitão I 
sua mãe está desenganada. Capitão! 
sua mãe morreu ! 

E.  fazendo    nova continência, o 
cabo Caetano retírou-sc, tendo em 
doze minutos   recebido, começado. 
erminado c relatado a commissão. 

□  D 
NUM CAFÉ' CONCERTO : 

UM artista que tem   a   pretenção 
de imitar o grifo de todos os 
animaes. convida  o publico a 

lazer a  escolha daquelle   que    prefe- 
rir. 

Silencio geral e prolongado. 
O     artista   insiste,    enaltecendo 

sempre seus talentos. 
De repente, uma voz lá do fun- 

do,  exclama ; 
— Pois, então, imite o grifo de 

uma sardinha de Nanfes. com molho 
de tomates !.. . 
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Crendice 

À'  proporção 
que  ia alravessaii- 
do o extenso e ma- 
gestoso    valle    do 
Pajehú,    em    Per- 
nambuco,   ia   observando, 
cheio de curiosidade, alvis- 
simas    caveiras   de   gado 
bovino,  enfiadas   nas   es- 
tacas    e    tocos    ceutraes 
das   roças. 

Não podendo conter- 
me deante   daquelle   qua- 
dro de   arrevezados   cos- 
tumes, inopinadamente des- 
dobrado sob a  minha re- 
fina visual, perguntei a um 
velho    sertanejo    que     passava,    para     que 
servia — aquillo.   O homem, tomado de es- 
panto,   julgando   talvez uma   pilhéria, parou 
olhando-me demoradamente, estupidamenfe:  mas, 
depois, notando a seriedade de minha physiono- 
mia. respondeu com a maior  simplicidade  deste 
mundo : 

—O*  patrão,    pois não sabe   que  é    para 
preservar   as   roças contra  os maus olhados ? / 

Havia  satisfeito   minha  curiosidade, 
F.,   incitado   de  leve o pacato animal    em 

que eu montava,    por uma esporeada  nos flan- 

# Ú 

cos, trotava lar- 
gamente estrada 
lópa, levando - me 
para longe daquel- 
ics sítios, emquan- 
to por meu cérebro 
passavam em lor- 
velinho as mais des- 
concertadas idéas. 

— tsfc povo. dizia 
commigo. este povo que 
persegue o jaguar as rai- 
íadas da noite e vai aba- 
tel-o no tenebroso recôn- 
dito das cavernas; que t 
mais tcmivel do que as 
cobras de cascavel desses 
cerrados e taboleiros; que 
dia a dia vae accumulan- 
do de cruzes as margens 
dos caminhos, atfestado 

tristíssimo de suas atrocidades; este povo ... 
ó superstição inaudita! ainda acredita em 
maus olhados ! 

FAU5T1NO   CAVALCANTI. 

— Simplicio   visita   o   cemitério   de    umo 
localidade cheia de  pântanos e febres, 

— Pobres   mortos,    exclama    clle,    como 
devem   estar   mal    num    logar    tão    insalubre. 

CONGRESSO SALES1ANO 

Aspecto da  mesa que presidiu os trabalhos da inauguração do Congresso Salesiano, reunido 
no salão de acios do Lyceu do Coração de Jesus desta cnpilal 
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Urupo phnfo^ríiphtido para "A Cigarro., durante ^a^ innu^urd^ão -dfi luz elcclrico no bairro dos Pinheiros. 
\ t-etn-sc, no .entro, o dr. Washington Luís. proíeito municipal, vanos vereadores e os representantes 
do  Ljovcrno do   hstado. 

O  cabo  Caetano 

Cabo ' fritou o legendário e 
inergico general Andréa, então com- 
mandnníe de armas e presidente da 
província do Pará. depois de ter lido 
a correspondência do dia e recebido 
a noticia de que lallecrra a mãe do 
raptfão   ajudante   dr   ordens. 

Pmmpfo ! respondeu, pcrfi- 
lando-se.   o  cabo C aetano. homem 
possante de corpo, mas de urna mo- . 
lestia   mteüectuai capaz de   ossegu- 
rar-lhe   elevadas   posições, se tivesse 
lido   a   providencia   de viver  durante 
o   governo  tio   Hermes 

- Vá ali á esquina, á casa do 
capitão ajudante, e di^a-ihe que sua 
rnâe morreu. Não lhe dê. porém, a 
noticia de uma vez Dijja-Ihe. pri- 
meiro, que sua rnãe adoeceu ; con- 
!e-lhe. depois que ella peioroueestá 
ilesen^anada : e depois, então, pode 
dar a noticia da morte. Comprehendeu 
bem ? 

- Prompto ' repetiu o cabo 
Caetano, fazendo continência ao ge- 
neral, rompendo a marcha com o pé 
esquerdo, corno manda a lei. seguindo 
em desempenho do importante com- 
missão. 

Chegou. 
Prompto.   meu    capitão!   pro- 

feriu   C aetono.   perfilando-se   e   íozen- 

do  a   devida e indefectível confinencio. 
Que   temos ?    perguntou    o 

capitão. 
Capitõo! sua mãe adoeceu. Ca- 

pitão ' sua mãe peiorou. Capitão ' 
suo mãe e»tó desenganoda. Capitão1 

sua   mãe morreu ' 

r,. fazendo novo continência o 
cabo Caetano "-etiroü-s-:, tendo em 
doze minutos recebido, começodo. 
terminado   e   relotodo a   commissão 

n G 

NUM CAFÉ   CONCERTO : 

UM   artista   que   tem    o   pretensão 
de  imitar  o  grifo de  todos os 
animaes.   convida   o  publico   a 

iazer   a   escolha  daquelle   que    prefe- 
rir. 

Silencio  geroi   e   prolongado. 
O     artista    insiste,    enaltecendo 

sempre  seus  talentos. 
De repente, uma voz lá do fun- 

do,   exclama 
Pois. então, imite o grito de 

umo sardinha de Nonfes. rom molho 
de   tomates '   . . 
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Crendice 

Pnicl.li,       MM        IV, 

illfio (ir  CLII   OsUln.U',   .:: * 

laças    c     KK o>     v !,■ .,;;.■.. - 
i.lci>    rot,os, 

Não podendo conter- 
tiu- Jcontf daquclk' quti- 
.!r o de íirre\c/.ddo.s i o^ 
tuitie^. inopinniiaiiu-nk- de- 
dolirtído --oi) ei rinnhíi rr- 
hnò  visual,  perguntei íi um 
velho     sti-Idiu-io     que      pa.^sa\ci.     [>.i[(i      que1 

srr\ia àc/uiHn.    O   luiinein.   toniíido  de  t— 
lianto.    lul^niido    taUfz   urna    piliinui,   j>nrou 
>i|luiiido-nK-  denioríidanientf. e^tupuimneitlr,   ums. 
ilej->oi>.   notdiido  a   seriedade  de   mintui   :>ii\ ^IOIIO- 

mia, feSjiondeu   com   a   maior    Mnipdi uinde    destr 
inundo 

O     p.iliM-v     poi>.   não    sfiln      que    e     pnra 
iii^eservfir    MS    ro^n--   wiitm   os  //i,/íys   (•i/uiilo 

M.n ia   sntisK-ito     iniuhti   ( ur «'--i.ltuli . 
I  ,     mcilüdo     iie     e\e    "   pn- nto   anininl      em 

uue   eu    monía\ci.      por    nnin   espore.ulíi    rio--   II.m- 

i, os,     troiana     lar- 
gamente    e s t r d d a 
i- TO.     ievciiulo -  me 
noTíi   ionye   tlnquel - 
les   sitio--    emquan- 
1> i   f)Of rneu 1 ei e!)i o 
[ias-»Ci\ dtii    em    tor 
■.i-iinin> a- 'iiars de--- 
. o;u rrtadas     tie,i-, 

L-tr    p.no      ,li/o 
cornmigo.   este    P '-.O    q.ie 
persegue   o   jaguar   .;s   ,-i.- 
ladas   da   noite  e   \a'\   aba 
tel-o   no   tenebroso recon 
d:to   das    cavernas;   que   ; 
ma rs    temível    do    que   as 
cobras  de cascavel desses 
cerrados e taboleiros: que 
dia   a   dia   vae   occumulan- 
do   de   cruzes   as    mar^en^ 
dos    caminhos.      ollestado 

Ir istissirno de  suas atrocidades,  este povo. . 
o   superstição    mauciita '    ainda    acredita   em 
maus   olhados ' 

I ATMINO    CAVALCANTI 

^rm[5Íu 10 visita o cemitério de uma 
locobdade   cheia   de   pântanos   c   febres. 

Pobres mortos, exclama elle. como 
devem    estar    mal     num     lo^ar     tão      insalubre. 

CONCKP.SSO SALF-SIANO O 

A speclo Ja   mesa  qur  presidiu  05  trabalhos da  inauyurüvão  do  Congresso  Solesiano. reunido 
no  salão  de   aclos do  Lyceu  do Coração de   Jesus desla  tnpilal 
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carreira   que   realisou 

Io  seu   yolpc  Jüfvo.   íicriüt   foi   t:;rnheni   um     composi- 
'or de   mérito  e   um   proles^or  eminente 

Meerls. Art..! e Prurne (oram também ^ríindçs vir- 
luosi e professores consumados : porém, Menrv Vieux- 
femps (IM20-1MMI) e,v?çdeu-os pela superioridade do 
seu menfo e peln brilhantíssima 
como concertista 

A par de N. leuUemps. c mister coliocar o nome 
• ir Huberf Léonard ('rtlQ-lftQO) que não fo» só um 
violinista dos mais illustres, como ainda um pedaiío\ío 
los mais profundamente \aliosos de que a arte do 

■. lolino  se   pôde   ufanar, 
r. ainda numerosa a lista dos grandes violinistas 

b<-l^as : esfende-^e até nos nossos dias, desde Lambert 
^\f^ssa^f. o grande mestre que tantos discípulos produ- 
ziu, até César [honison e Lu^ene N saic. que ainda ho- 
■v oceunam a primeira linha entre os virfuosi mais re- 
nutado.s. sem esquecer q^e foi á escola belíía que a 
fínchschufr. de Rerlim. foi buscar o surcessor do gran- 
de Joachi.ii. na pessoa do violinista Menry Marteau. 
discípulo   de   l.éonarti 

hrux fornand >    este   esfabelecimento    um  dos 

A literatura mi, 
noManhssimos servi, 
mes   para   iustificarn 

dualidades  encheran 

' também deve á ftelgica im- 
basfa que citemos dois no- 

3 assert,"ão. porque essas indi- 
por assim dizer, mais de um 

sei ulo. e os seus labores derramaram viva luz em 
mudos pontos obst urns da musico^raphia. Oão cllcs 
f rfin^ois-.Ioseph [ fhs (17^4-1^71) c Prant,ois Au^usle 
Cievaert   ( 1^1»^   l'«vM 

■\mbos  (nmp is''of rs  de   incontestável   valia,    suc- 
■ r iiTnrn    um    ao  outro    na    direct,ão do  Conservatório 

mais   respeitáveis da  fiuropa. 
E' fora de duvida que as obras de Félis. nomea- 

damente a Binqraphid üniiersa/ dos Musico* e a 
Historia CJerci/ Ha Musica, são trabalhos de enorme 
valor e que representam uma grande erudição. Se ha 
quem lhes note hoje certas inexectidões c porventura 
um critério nem sempre conforme á verdade c ao que 
é geralmente acceile. é necessário ponderar que o mu- 
sicoiíropho teve na maioria dos seus trabalhos, de 
crear uma nova ordem de conhecimentos, á falta de 
outras obras que o pudessem guiar. De resto, ainda 
outras obras didacticas cuja importância é bem notó- 
ria, contribuíram para a justificada reputação de Fétis. 
F.nfre ellas basta mencionar o Tratado de Harmonia e 
o Tratado de Contraponto e Fu$a. que prestaram e 
ainda hoje prestam serviços inestimáveis o esse ramo 
de  cultura  musical. 

Gevaert foi uma das figuras características da Bél- 
gica moderna. Compositor fecundo e dos mais 
disíinctos. chefe dorchestra respeitadíssimo, a sua 
missão, já como direefor do Conservatório de Bruxel- 
las. já como propasíandisla das obras dos grandes 
mestres,  fot  vasta  e  coroada   de   profícuos   resultados. 

Flntre os trabalhos didadicos de Gevaert. podem 
mencionar-se o Tratado d /nv/rumenlação. o CTurso 
mcthodico d'Orehesfração, o Trafadn de Harmonia. 
obro recenfemente publicada, e a Historia r Theona 
da Musica na Antigüidade, em que a erudição histó- 
rico se junta á seiencia techmea. produzindo um monu- 
mento que por si só bastava para justificar n reputa- 
ção do seu   auetor. 

J. NFAJPARTH 

As exemas. senhonlas Aímerinda da Costa Nunes. Maria de Lourdes Sammartin. Cecilia fldith Perrcnoud e 
Cuida de Carvalho Sammorlin. píiolograpliadas para "A Cigarra» em Pindarnonhangaba. por oceasião da 
ultima excursão do dr. Assis Brazii aos Campos de Jordão. Essas quatro robustas moças altestam elo- 
quenlemcnte a  exccllencia  do clima  daquella privilegiada  zona. 
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ho paiz cm que n musica seja culli- 
vflda com aTv^olatio amor. c em que 
as tradições mais puras sejam respei- 
faiias, ê íI Mtcl^ica. A sua hisforia 
"ão lera. no que rrspciia á v\ olut.ão 
ila arte. ou ás carac iensluas da rat,fl. 

uma imporlant ia capital, "ias não itc.\a por isso de 
apresentar um certo .nlrre^sc. vi-ito que a \cinos, ora 
liyaila estreitanu-nle á cie outros pai/e^. ora buscando 
uma independência a cjue pre-lün m nonras certos 
vultos   dr   valor   iru onte.slav ei 

(.juiltaume Oufav. Jran Ock<-^iiem, Joaquim Des- 
[irês r Kdland .ir Lfls--ijs 
deram ^r.inde rea ce ri 
escola Itamenga. lã rn- 
i^randev endo a musica sa- 
cra com trabalhos de alta 
\ ilia. j^ coi^ribinndo, no 
domimo   da    musica   prola- 

\ iment.i   t rrsi ei 

Sobretudo. 
Lassus.   ti    quei 
t onlemporatieoí- 
iwii nrn    / '/ inC//)C 
s/(os.   loi   uma indi 

riiu- 
dua- 

lade 
dei\ou um trai,0 mdele .ei 
I )epois d elle. deu-^e un-.a 
decadência gradua! na lor- 
ma c nas aspirações l ma 
[■)leia(]e de compositores 
se seguiu, cujos nomes 
não cabem n esta resenha. 

5o na secunda metade 
do século Wlll nos ap- 
parecem dois músicos de 
valor transcendente : Cios- 
sec c Orefry. Não obstan- 
te havermos jã consagra- 
do algumas palavras ao 
ultimo d estes composito- 
res, quando tratámos da 
musica em Franca, não é 
demais que insistamos um 
pouco sobre a importância 
que se atlribue ás suas 
obras, cuja publicarão in- 
tegrai a casa editora hreit- 
I    "     r   i , v''i   «"'isiruir     iif-i.i 
kopt   levou   a   cabo com   a 
a|uda    do    governo   belga. 

Grelry não foi um profundo em sciencia mu 
as complicações polyphomcas cram-lhe desconhecidas: 
a própria arte da orchestra^ão que progressivamente 
foi adquirindo importância, não leve nelle um cultor 
valioso. Entretanto, embora isto pareça contradiclono. 
Cirelrv foi um artista de grande valor, peta simplicida- 
de e elegância da sua invenção melódica e pelo conhe- 
cimento que sempre mostrou dos «celleitos íheatraes. 
Por    isso    a   carreira   d este    compositor     loi   dos   mais 

felizes,   e   assignalou-se   pelo   êxito   nunca   desmentido de 
uma  longa  serie  de  operas   e  operas  cômicas. 

Quanto a Gossec. foi uma mtelligencia livre e ou- 
sada, abundante de idéas e canaz de grandes esforços 
A sua obra. porém, produzindo-se numa época de 
transirão, quando na A lie manha se operava um movi 
mento contra a amplitude e a grandeza, teve de sol- 
írer naturalmente as consequencias d esse movimento a 
que   não   loi estranha   a influencia   de Mavdn e de Wozart 

Mas se. para a posteridade, a obra de Ciossei 
não conseguiu impor-se. não é menos ev idetilc que cila 
everceu   no   seu   tempo   umo ac i,ão  bastante considerável 

L orno   é   sabido,   foi   já   no   decurso   do  século ,\l.\ 
que   a   fSelgica adquiriu   a sua independência   política,   e 
que   se   formou de   uma   maneira     deíiirfiva    essa   nacio- 
nal idn de   |a   anteriormente   bem   t ara c te risada pela  ac^ão 

(i uma     raça      enrryica      e 
nu 

A 

Cf..  11 

apitai. 

cal: 

pelos    mult-plos      |f si 
nhos  ti uma   grande   ailiv 

.Si tivéssemos em v islã 
um estudo circumstanciado 
do movimento musical d a 
quclle pai/, nos talfariam 
nomes a citar entre os 
que se salientaram em ma- 
lena de composição musi- 
cal: mas a imporlanciíi 
d esses nomes esmorece 
ante o aspecto geral da 
arte: airouxa. se preten 
dermos eqinparal-a á de 
outros a (piem a historia, 
por resumida que se apre- 
sente, não pôde deixar de 
[irestar homenagem. Não 
é, pois. no domínio da 
producção musicai que a 
IVlgica nos dá o melhor 
contribuição para o bn 
lhantismo da sua historio. 
Outros ramos que mais ou 
menos se prendem com o 
nosso assumpto principal, 
podem fornecer-nos pagi- 
nas de grande interesse e 
cuja importância é obvio 
accentuar. 

F-sta   neste    caso  a   es- 
cola   belga    cio    violino,  a 
qual  desde     tempos     bem 
longínquos    tem      mantido 
nobres  tradições  e   adqui- 
rido     um   nome     cada   vez 
mais glor oso. 

Não   queremos   já   referir-nos    aos  primeiros  artis- 
tas   que   em    começos    do  século   passado   enobreceram 
essa  escola. íaes como Ancof.  Wefry, Andries, .5eghers 
e   outros 

Mas. como vulto prima ciai. o nome de Charles 
de Beriot (1^02-1070) impõe-se como um dos mais 
prestigiosos da escola belga do violino. Herdeiro da 
maneira sob na mente elegante de Viofti. ostentando 
sempre  um   estyto  correcto   pela  decisão   e   delicadeza 

CARMI \    I VDIA.    d 
durflnlo     „      fest.1      ah    r 

d   esiula    vdlcsidna    que 
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Jornal das creanças 

Um ataque de gaios 
-j&- 

NAOl íil.LÍ. (Irn eu ^ozcára a escola. Mas não 
só, com uns crnco ou seis companheiros, por- 
quç não ha graça, não acham ? - falíor so- 

zinho ã aula, no passo que com alguns collegas. a 
isente se diverle mais. fica maisaíegre e . . . quasi perde 
o remorso, pois quando a consciência nos dá uma pi- 
cfidazmha para íazer notar que se faz mal. relleclimos 
logo. dizendo : — Não fui eu só ; o Paulo, o Mariano 
lambem tíazearam e . . .   prompto ' 

Mas se ella laz passar o remorso, não faz. no 
rmfanfo. passar o cash^o que nos espero, quando o pa- 
pae souber que se esteve na troça, nem lão pouco nos 
faz  aprender as  lições  perdidas 

Mas. fosse como fosse, já disse: naquclle dia eu 
^.izeáro a escola com diversos companheiros. Fornos 
andando, andando, até chegarmos a uma rua muito 
larga e coberta de uma areia lão branca que parecia 
neve. Lá vimos um gato Como alé então não houvés- 
semos encontrado nada que nos distrahisse. resolvemos 
iazel-o  com  o  galo e começamos a bulir com  elle. 

O furor deste ia augmenlando coda vez mais até 
ijiie com grande susto nosso— o vimos dar um pu- 
lo porá o nosso lado. soltando ao mesmo tempo um 
tntado que pensámos  ser de uma  alma  do  outro mundo. 

Oesáfamos a correr, cada qual mais paliido. Che- 
camos a uma rsquina e paramos, julgando-nos livres 
do terrivel gaio. Iníchzmenle não estávamos, e o peior 
loi que verificámos que elle já não vinha só. porém 
seguido de um verdíideiro exercito de representantes da 
classe. 

O nosso medo cresceu em proporção ao numero 
dellcs. Continuamos, então, a correr, e não sei como 
loi que um de nós notou que quonto mais cornamos 
mais cllcs augmenlíivarn e década esquina que passá- 
ramos ia sahmdo um tios taes bichanos Estávamos já 
extenuados, quando chegámos a uma espécie de parede 
formada de canos de barro, alta e muito comprida Oh I 
Oue achado ' Pensámos que aqudlo sepn a nossa 
-'«Ivação e nos escondemos immediatanienle alraz delia, 
inlgando que os gatos desorientados nos deixassem em 
paz. 

Já estávamos começando a rir da peça pregada 
aos nossos perseguidores, quando vimossahir um gaio. 
de rada cano. Os marotos haviam-se escondido para 
nos surprchenderem. o que não conseguiram, porque 
demos mais que depressa "ás de Vilía Diogo ■. não 
podendo eiles alcançar-nos. Na corrida vertiginosa que 
ievava-inos. não reparámos que deanfe de nós se es- 
lendia um quieto lago. offcrecendo as suas águas a 
i|uem quizesse  tomar  um   banho   gratuitamente. 

Poi o que nos aconteceu : fomos parar lã dentro 
sem querer. 

O  que  pensámos   ser a    nossa    perdição,   foi,  oo 

contrario, a nossa salvação, pois os gaios ficaram com 
medo de entrar n água. e o lago não ofierecia nenhum 
perigo, sendo muito pouco fundo. 

Mas também elles lá estavam de atalaya. de modo 
que  nos era  impossivel  sahir daquella  situação. 

O leiíorzinho estará impaciente para saber como 
nos arranjámos. Mas não se assuste. Eu e todos os 
companheiros, ainda là esfariamos, se não tosse mmha 
mãe que me viesse acordar bradando : — Anda. vaga- 
bundo, levanta-te. que ja são horas de ir para a es- 
cola! 

Notável coincidência : eu. sonhando que gazeára. 
e eüa desperlsncfo-me  para   ir ás  lições! 

CYROSINHO 

GALERIA   D-      A  FORMIGA 

A jjraiioM menina MARIA DA GLORIA FERREIRA. 
que lera recuado, com suecesso. durante os sor- 
feim d' "A   formiga.. 

 .    
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O  túmulo  do dr.  Alfredo  Guedes 
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A FORMIGA 

l mberfo Varello Coggiano, Luiz Rufto 
loura Figueiredo, Ary Fagundes Va- 
rí-lla. Juvira Fagundes Varella, Ifala 
Varella Caggiano. Maria Adelino Pi- 
ragiba, Olga Caggiano, Helena Cag- 
giano, Edith Ayres Netto, Manoel 
liomes. Horacio Corrêa, Hilda de 
Abreu. Dorival Brazil, Maria de Lo- 
urdes Vianna, Oswaldo de Mattos 
\'ianna, Maria Isabel de Abreu Sam- 
paio, Jandyra Pereira, Clovis Abreu 
-Sampaio. Zuleika Abreu Sampaio, 
Kosaura Barrozo, Maria barrozo. 
Lúcio Malta, Maria Adelaide S. Mal- 
ia. Henrique Bastos, Sebastião Bar- 
roso Vasconoellos. Durval de Freitas 
l.mmerich. Roberto Moreira, OdeUc 
Souza Guimarães. Annibal Teixeira. 
Ktnato Rocha Mattos, Carmen Ares. 
Marina Ares, Gabriel Orlando Jun- 
queira Villcla. Lúcia Guimarães. Izol- 
io Guimarães. Álvaro Guimarães, 
^emiramis Guimarães. Zulmirinda 
t lüimarães. Maria Conzaga de Faro 
hreire. Joanna DArc de Camargo. 
ftella de Camargo, Beatriz de Ca- 
margo. Paulo de Camargo. Elisa de 
L amargo. Helena de Camargo. Pa- 
luncia de Souza. Laurinha Maria 5. 
Avrosa. Draga Pacta. Armando Bar- 
reflo. Solero Pedroso, Maria Thereza 
lerreira de Castilho. José Firmino 
ilc Souza. Albertíno Lopes Pimentel. 
Antonietta Lopes Pimentel. Maria 
.Slella A Aranfes. Alcides Justino 
Pereira. Bertha Unger. Jayme Miller. 
Koberto Ayres Nello. Maria Ange- 
lina Ferreira de Castilho. Elza Em- 
merich. Ruy Azevedo, Eliza dos San- 
los Roos. Naír Porchat Bellegarde. 
Comelio Joly Muniz. Rulh de Arco 
f Mexa. Durval Tavares Fernandes. 
Nino de Arruda Pereira. Maria do 
i. armo Bastos Passalacqua. Francis- 
ca Preyer. Chiquita Eugenia da Cos- 
ia Machado. Jennv Ribeiro. Oswaldo 
Ouirino Simões. Fausto Quirino Si- 
mões. Celina Quirino Simões. Elzira 
Ouirino Simões. Zilda Gonçalves. 
Wana Apparecida Moita. Bébc Leite 
r Silva. Hermenegildo U- Telles. Vic- 
!or Laurindo. Feliciano Pimentel Mi- 
guel Pimentel. Vicente Lapastine. 
l-uiza Aurieme. Raphael Aurieme. Nil- 
Ja Verona. Mario Verona. Álvaro 
Bellizia, Florindo Bellizia, Alfredo 
Bellizia. Luiz Bellizia. Carmelinda Pi- 
mentel. Iracy Elia. Olga Braga. Af- 
lonso Elia, Olga Kleine, Durval Pei- 
xoto, Benedicto Sattaminede Oliveira. 
Nolanda de Queiroz, Candinha Oli- 
veira. João Sattamine de Oliveira. 
Oswaldo MafTei. Lydia Maffei. Wal- 
ciemar Maffei. Laura Maffei. Milton 
Keis Silva. Evangelina Pereira de 
Souza. Hélio Pereira de Queiroz. Re- 
nato Pereira de Queiroz. Maria Ap- 
parecida de Góes. José Cezar de 
Góes    Filho.     Eufrosina    Guimarães. 

"Chá de Cacáo 
(MARCA REGISTRADA) 

Tônico Nutritivo e Estimulante. 
Reconstituinte da Infância e da Velhice. 

Único Depositário:   J. de Niexneyer 
Av.   B.   Luiz  Antônio.   175 -  Telephone, 509Ô 

A' venda nos CõSõS .-  Edison.  Ducbein. Freire.   Char/es 
Hü.    Pereira    Coulinho.    Willi.    Alto   Douro   e   outras. 

José Siqueira. Adelaide Pires de Sou- 
za Malta. Virgínia Siqueira Malta. 
Ary da Costa Machado. íris da Cos- 
ta Machado. Helena Elia. Alfredo 
Queiroz, Olivia Maia. Octavio Gon- 
zaga Filho. Egbcrto Guimarães, do- 
nas Bonilha, Thereza Justo Seabra. 
Amélia Marques. Rachel Justo da 
Silva. Joaquim Bento Sampaio de 
Mello Leitão. Jocunda Sampaio de 
Mello Leitão. Alayde Vieira, Irineu 
de Mattos, Maria da Gloria Ferreira 
Sobrinha. Ophelia Athayde, Tônica 
Aíhayde. Roso Verna. Smirne Ba- 
rone. Assumpto Guoglietta. Sylvia 
Fonseca. Mafalda Barone. José Chris- 
lino Fonseca Júnior. Urania Fontes. 
Jupyra Fontes. Maria Augusta Gui- 
marães. Eunyce Oliveira. Boanerges 
Ratto. Helena Rotto. Jundyro Blondy. 
Jenny Blondy. João Blandy. Josino 
Blandy. Johel Blandy, Emma Mes- 
quita. Leonor F. Brogo. Dulce Simões 
Corrêo. Carlos Simões Corrêa. Luiz 
Simões Corrêo. Fábio Sampaio 
Vidal. Alice Camargo. Cecy Miller. 
Nestor Ferreira Gandra, João Esco- 
bar, Anna Paes de Borros. Rophael 
Falco Filho. Benedicto de Oliveira, 
Maria de Lourdes Soares. Zoé Soa- 
res. Nicolau Nova Campos. Everaldo 
Miller. Euridyce das Chogos Cruz. 
Maria do Carmo Paes de Barros. 
Adalzira Rocha, José G- Cabral. An- 
nita Lobo. Mario Opitz. Roberto 
Sampaio. Mario Baldijão. Evandro 
Campos. Naír Leituga, O. Leituga. 
Mario Magine. Elza de Abreu Sam- 
paio. Lydia Coelho. Marina Ferreira. 
Valentina Ratto. Armando Ratto. An- 
dréo Worms. Morcello Worms. Gos- 
tão Worms. Regino Beofriz Rotto. 
Morio Mendonço. Lois Mello. Sylvio 
Hell. Francês Dole. Alice Pegodo. 
Ruth Duarte. Jenny Mello. Nicolau 
Rotto. José de Oliveira. Rodolpho 
Pereira  de Queiroz. Brunhilde  Perei- 

ro de Queiroz. Djouiro Morcondes 
Mochodo. José Benedicto M. Mocho- 
do, Elviro Russo. Dorio Russo. Jo- 
viano Telles. Olga Pereira. Benedic- 
ta Pereira. Nair de Carvalho. Yayâ 
Ferraz. André Ipolito. Ado Ipoli- 
fo, Ariosto Fontes, Zildo Puirgori 
Ramos. Durval Puirgari Ramos. Wol- 
domiro Puigari Ramos. Maria Appo- 
recido F. de Aguior. Hoydée Reis. 
Coroly Reis. Léo Levy. Roberto Le- 
vy. Wondo Levy. Percy Levy. Her- 
bert Levy. Aroldo Levy. Arnaldo Li- 
mo. Morio Lúcio Ferroz. Alfredo 
Borros do Amoral. Zèzinho Vita, 
Adelia Lopes. Aracy d"Abreu. Julia 
Abifbol. David Abilbol, Salomão 
Abitbol. Herminia Ameruso, Alcyone 
Galhardo Arau|0. Maria Zavins d' 
Abreu. Nadio dAbreu, Arthur Al- 
cântara Modeira, José Alcântara 
Madeira. Clotilde Valery. Alice Car- 
doso Cavalheiro. Helena da Costa. 
Américo Justino Pereira. Flavio Jus- 
tino Pereira. Francisca Cardoso Ca- 
valheiro. Maria de Lourdes Kanne- 
bley. Sylvia Justina Pereira. Silvino 
Sartori. Sontinho Siqueiro Schurig. 
Antonietta Konnebley. Arthur Lom- 
bordi, Renato Motfo Vuono, Sorita 
Brogo, Leonor Brogo. Elviro Brow- 
ne Androde. Celso Arotongy, José 
Luiz. Luizzi Russo. Herminia Anto- 
nietto. Luzzi Russo. Arnoldo Jonnini, 
Rophael dos Sontos, Alberto Cor- 
doso Almeida. Dogoberlinho Soltes. 
Mofolda Juliano. Jooninho Juliano. 
Antonia Cunha Camargo, Eunice F. 
Sampaio, Jurandyr Chagas. Jandyra 
Chagas. Joãozinho Arêas. Maria de 
Lourdes Ferreira de Castilho. Maria 
Antonietta Ferreira de Castilho. Ale- 
xandrina Martins Sampaio. Nelson 
Martins Sampaio. Mortim Froncisco 
de Toledo Mortins. Jeronymo Ipoli- 
to. Ernestino Silveira. Fermino Limo, 
Augusto C   de  Almeido Soltes. Cio- 
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27.o CONCURSO 

Àttrohiu grande concurrencia de 
creanças c exmas. senhoras o sor- 
teio deste concurso, reaiisado sab- 
bado. 30 de outubro, no Conservn- 
torio   Dramático  e   Musical. 

Distribuimos uma nota de 10S000, 
outra de    5S000 e    mais 40 prêmios 
em  lindos e  variados   brinquedos. 

Damos em  seguida  o resultado 

1.° Prêmio   -Uma nota de  lo$ooo 
— coube ã menina Lrania Fontes, 
que se c.chava presente e recebeu 
aquella importância das mãos do nos- 
so   director. 

2.o   prêmio    —    Uma   nota de 
5$000 — Coube á menina Mario de 
Lourdcs Kannebley. que lambem es- 
lava presente e rercbeu a respecti- 
va importância   no   acto   do  sorteio, 

4o  prêmios  em brinquedos : 
! .0    prêmio    —    Virgínia     de     Si- 

queira  Moita  (uma  boneca). 
2.°  prêmio   —    José    Góes     Filho 

( uma  bola  de  foot-ball ). 
3.°    prêmio     —      Rrasilio    Milano 

( um  palhaço ) 
4.°    prêmio    —     Aracv   de    Abreu 

( uma  boneca ). 
5.°   prêmio    —    Nicolou   Rotlo (um 

palhaço). 
6.°  prêmio   —   Fábio    Sampaio  Vi- 

da!  (um palhaço). 
7.° prêmio   —   Lvgia     Bicudo    (uma 

boneca), 
ô.o  prêmio    —   Eduardo  Mosca (um 

brinquedo). 
^.o  prêmio    —      Mana    da     Gloria 

Ferreira  (um brinquedo). 
10.°   prêmio   —   Arnaldo  Janini (um 

carrinho). 
1 1.°   prêmio    Elena     tlia   (um    brin- 

quedo). 
12.°  prêmio   — Maria Augusta   Gui- 

marães  (um   brinquedo). 
13.o  prêmio   —   Adonira   Fontes  (um 

barco). 
14.o prêmio — Carmelino Mosca (um 

brinquedo). 
! 3.o prêmio   —     Helena     Ratto    (um 

palhaço). 
ló.o prêmio   —  Jandyra   Blandy (um 

brinquedo^. 
17.° prêmio —- Josephina Mosca (um 

frenzinho). 
10.°  prêmio   —    Mario     Pereiro    de 

Queiroz (um  brinquedo). 
19.° prêmio — Mario Cruz (um brin- 

quedo). 
20.°  prêmio   —    Fcliciono     Pimentel 

(um  brinquedo). 
21 .o   prêmio   —   Lygi"  Oliveira  (um 

cavallinho). 
22.o   prêmio —   Joyme     Miller   (um 

cavallinho). 

23.o prêmio -— Mario da Penho Can- 
tinho  (um  brinquedo). 

24° prêmio —   Adelino Tavares (um 
brinquedo). 

25.°  prêmio   — Cymro Continho (um 
brinquedo). 

26.°   prêmio       -    tlvira    Russo    (um 
brinquedo). 

27°  prêmio   — Hernani Rocha   Mar- 
tins  (um  brinquedo). 

2rt.0 prêmio   -      Álvaro Beílizia  (um 
brinquedo). 

2Q.o   prêmio    —    Rachel     Justo   ao 
Silva   (um   brinquedo). 

2ô.o CONCURSO 

A   solução   deste  concurso é 

FAGUNDES VARELLA 

Acertarem e têm direito ao sor- 
teio para adjudicação de um prêmio 
de 10S000 e outro de 5S000. e ma- 
is 40 outros prêmios em bellos brin- 
quedos os turunas cujos nomes pu- 
blicamos  abaixo. 

À pedido de varias familias. 
resolvemos realisar o sorteio desse 
concurso domingo.    14   do   corrente. 

30." prêmio — Elza de Abreu Sam- 
paio (um brinquedo). 

51.° prêmio — Waldomiro Ramos 
(um brinquedo). 

52.o prêmio — Beatriz Ratto (um 
brinquedo). 

35 o prêmio — Jenny de Mello (um 
brinquedo) 

54.o prêmio — Mafalda tWros (um 
brinquedo). 

35.o prêmio — Thilda Ramos (um 
brinquedo). 

56.o prêmio —Chiquila Costa Ma- 
chado (um brinquedo). 

57 o prêmio — Luiz bellizia (um 
brinquedo). 

56.° prêmio — Vicente Lapastini 
(um  brinquedo). 

5CJ 0 prêmio — Zulmirinda Guima- 
rães (um  brinquedo). 

40 0 prêmio — Francisco Prever (um 
brinquedo). 

GALERIA 

D "A FORMIGA. 

O galante José de 

Freitas Tinoco 

Júnior. 

ao meio dia, no salão do Conser- 
vatório Dramático e Musical, á rua 
de  S.   João. 

A hora é muito boa. porque, 
após o sorteio d" -A Cígar^o•, as 
creanças poderão ainda assistir ás 
•mafinces*. que no mesmo dia. se 
realisam nos theatros e cinematogra- 
phos. 

Eis a listadas creanças que têm 
direito a  este sorteio: 

Mareio de 5. e Castro, Hilde- 
brand de Castro. Adelia Santos Du- 
mont. Alice Toledo. Antonielfa Mi 
lano. Bazilo Milano. Benedicto dt. 
Cunha Milano. Olavo de Mourt 
Abreu, Oswaldo de Mouro Abreu 
Oscar de Moura Abreu. Maria Àp 
parecida Rangel. Cândida Pacheco 
Arthur Voí^tlaender, Beatriz Monte 
negro. Mario Justino Pereira, Josi 
Martins Botelho, Antônio Schrilzmeyer 
Morio dos Dores Cabral. Froyde d( 
Borros    Ferreiro.      Jonas    Pacheco. 
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Tinoco Machado 
&C0 Rvia Libero Badaró, 52 

^^—^^————^-^^      (l.o  andar) 

TelepHorke, 355Ô 
SAO  PAULO 

Únicos Agentes neste Estado 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 
PeQuenas 

e demais   pro- 
ductos   da \M„ do Rio de ianeiio 
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A FORMIGA 

nce lonseca. Laurinda herrcira 
Cunha, ÍYancisco Armando í iliu>. 
Mana da Penha CanHnho .Warifi 
Luciila. bencdicla Gomes de Olivei- 
ra. Mano de íana c Souza. Sohe 
nu-s A. Arruda. Deohnda Lcife. Zil- 
dd Araújo, Duke Araújo. Nelson 
Arauto. Joaquim Araújo. José Mo- 
reiia ftoryes. Joaquim Moreira hor- 
ges. Manuel Moreira Borges. Kena- 
Io Moreira bordes, klza ^«sconccl- 
los. João de Ohvcira. Maria da 
Gloria Oliveira. Kulh de Oliveira. 
Lv^ia de Oliveira. Olivia braga. 
Margarida de Camargo, fieneditfa de 
C. barros. Sylvia S\. Almeida, Gui- 
dinha de barros. M. I. de L barros, 
Kaciicl da Kocha Lemenha. João \ ei- 
loso de Andrade. Allredo P. WHoso. 
Nacá bueno. Aíavde bueno. Malvi- 
na Bueno. Mario bueno. Gil Spil- 
Iborghs. Caldeu Spillborghs. Hilde 
Spillborghs, 

LÍU.o CONCUSO     /^^ONSISTE  esfe  concurso em formar o  nome de um 
V -   illuMrr  paulista,  atlualmente em  grande   evidencia. 

com  as seguintes letras empasteladas : 

It A ioo     m Aats© 

Ollerecemos um Prêmio f/e IOSOOO, em dinheiro, ôO primeiro sorteado. 
Oulro Prêmio de 55000. em dinheiro, ao segundo sorteado. E mais +0 
prêmios  cm   lindos  e   variados   brinquedos. 

Todas as creanças que nos enviarem soluções devem remetter-nos o seu 
endereço hem claro e o nome de seus pães. As creanças do Inferior ou dos 
listados que forem contempladas com premros cm dinheiro, receberão a res- 
pectiva  importância c/r  vele  postal. 

Pedimoi encarecidamente aos nossos pequenos leitores que nos enviem 
as soluções até o dia 6 de Novembro, pois. devido ao numero sempre mais ele- 
vado de creanças. somos forçados a compilar "A Formiga» com alguma an- 
tecedem ia. o que redunda em bereficio de nossos omiguinhos. cujos nomes, 
vindos a   tempo,   não  soffrerão  o perigo  do "corte... 

AUTO-GERAL 
f icçir*     P^O/ÍA     Successor   da   secçâo de vendas   da 
v^aàMU   llaUU   Cia   GERAL DE AUTOMóVEIS 

Accessorios   para   Automóveis 
Acedia  pedidos do  Inferior 

Endereço Telegr.:    A*\xto£eV&\    Tekphone,  3706 

R. Barão de Itapetininga. 17 - S. Paulo 

Kua  Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das  extraccoes t 

em NOVEMBRO de 1915 

Extraccoes às Segundas e Quin- 
tas-feiras sjb a fiscaüsação do 
Governo do   tslado 

O.s pedidos tio inlcrtor ac ofiipünhados tid respe- 
ctiva importância e mais ei quanfui necessária para o 
porle do c^orreío. devem ser dirigidos aos Agentes Geracs : 

Júlio Antunes de Abreu & C. Rua Oireila, 30 — 
Caixa.   177 — 5.   Paulo. 

Carlos Monteiro  Guimarães  —  Vale  Quem  Tem   - 
Rua  Direila.  4 C iiixn,   IÒ7 S.   Paulo. 

MtZ DIA Prêmio   maior 
Prc(,-o do    1 
bilhclr 

(>0() 
507 

4 
s 

lc Novetnb. Ouinta-leira 
Segunda feira 

20:0005000 
20:õ00$O0O 

I5«00 I 
ISHOO 

608 11 »»         »» Quinta-feira 01-000i000 4S500 
óog 

1)10 
61 1 
012 

18 
'2'2 

2 ) ; 

Quinta-feira 
Srgunda-feira 
Quinta-feirn 
Segunda-íeira 

50:000$000 
2Or0tX3S0ÜO 
2cVlXX)SCXXl 
20:000$0f)0 

4$ 500 
issa) 
l$O00 

J   Azevedo & C 
Ia,   10 Caixa.  2õ 

Casa  Dolivaes   -    Rua   Direi- 
5.  Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C.   —   Praça   An- 
tônio Prado.  5  —  Caixa,   166  —  5.   Paulo. 

J. U. Sarmento  — Rua Barão de Jaguara,   15  — 
Caixa.  71    —  Campinas. 



c onsemos Ih 
Noi aos INOIVOS 

Não installeís a vossa casa 

sem primeiro fazerdes uma 

visita a -A RESIDÊNCIA., 

á Praça da Republica N. 4 

[om usa bem iDstalIada e o amor de vossa noiva \m o ME m pleoa Vida 
DIALOGO ENTRE NOIVOS 

Hb^  * ■ 

^Ê \*. 
Até que. emfím.   querida,  chegou o dia de nossa grande Felicidade ' 
Sim. grande, completa, absoluta felicidade,  pois tivemos   a   ventura 

de escolher os moveis d' A  RESIDÊNCIA, sólidos e conlorlaveis. 

O bom gosto,   a   solidez  e   o   conforto   acompanham   os   moveis  de 

"H Residência,,   -  Praça da Republica, ti 

-   



Companhia Predial Paulisía 
"A INTERNACIONAL, 

r 

10:000$000 pagos, em S. Borja, a Estanislaii Jlves da Silva. Uuado por A. Kiause 

1 

f 

^^^;fcffl^5! ^^^ 
. 

Phoiographia tirada no aclo da liquidação do \ S> pecúlio da 
Serie A C com que toi contemplado o sr Estanislau Alves da/Silva, 
residente em São Borja. _Estado do Rio Grande do Sul. na popularis- 
sima  Companhia  Predial,Paulista        A Internacional» 

c 
ac 

Peçam prospectos e informações 
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TRATAMENTO   E   EMSEL.L.EZAMENTO   DA   CUTIS 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Meditai des Agents Physlques et Ecole Supériesre de Massage Medicai de Paris,. 

Rua  Direita,  55-B (Sobrado)   S.   RAULO 

Exmas.   Snras. 

A incontestável superioridade dos preparados 
do Instituto Ludovig para ewbellezamento da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento esta garantido pelos fí annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal ê dirigida  por MülB. E. LUDOVIG 

Succursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

brancos!! 
Oesapparecem  com  o  uso  da 

Mistura 1 
Broux. | 

Incomparavel ! 
Sem rival! 

Vende-se em todas as casas de perfumarías 

JOÃO LOPES - Rua 1 He IlooM 

Água Oxygenada Americana 

Entre os preparados o "blüGENIO„. é de um vaior 
indiscutível, sendo a única Água Oyxgenada Americana, 
que não ataca o esmalfe dos dentes nem as obturações 
a ouro. Cura cortes, chagas, queimaduras, inflam mamões 
da  garganta. Sem    rival   na    hygiene   da   bocca. 

Nas assaduras e irritações da pelle 
  Usae o Talco Royal 'VIOLETA,, 

VENDE-SE EM   TODAS  AS  PHARMACIAS E DROGARIAS 



O ambienlc ma^nelico invizivel toma as fôrmas dos pensamentos humanos : e. se 
os pensamentos forem condensados no? Accumuladores Odicos Mentaes, adquirem, á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontencial considerável agindo como torpedos 
inteligenciados pela intenção que os creou, e portanto trabalhando como espíritos no mundo 
invizivel  ale  realizarem  o  dezejo  do dono  dos  Accumuladores. 

A nmm Miogeim ia das lauilUes m se aíauíra [om os 
Para realizarão maferiol dos pcnsamcnlos. íoes 

Accumuladores exercem uma ac^ão análoga á da elec- 
(ricidade redusindo o tempo e o trabalho dos antigos 
meios de transporte, iluminação e aquecimento ; e as- 
sim como a eiecfricidcde tem maior poder que as for- 
ças grosseiras viziveís. assim o pensamento conden- 

sado nos ACCUMULÀDOKES MMNTAES faz rea- 
lizar muito mais promptamente que pelos meio communs 
tudo  quanto se  dezeja. 

Com os ACCUMÜLÀDORF.5 MENTAES sereis 
eitectivamenfe feliz e vivereis na abundância : porque 
vosso dezejo de bòa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU- 
LADOHIE5 conorme o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da Terra, 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenção, é maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vòs dezejados As pessoas sobre 
as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbítrio d elas  próprios ;    mas  estarão  de   lacto  suges- 

tionadas indirectamente por vós, c talvez mesmo sem 
mais  estardes pensando  no  que desejasfes. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES eslão. 
por patente e pelo registro na «Junta Commercial •. 
garantido.-* contra imitação e falsificação. Não se deve 
confnndil-os com o que s~ chamo " Pedra de Ceva.. . 
um pedacinho qualquer de ferro imantodo sem valor, 
nem com as medolhinhas vulgares, expo-las o venda 
por outros sob nomes que • sem serem iman nem 
aço. nem ferro ou corpo magnehzavel. ' podem entre- 
tanto fazer mover em distancia a agulha de qualquer 
sequena bussula, signal de que realmente têm " Po- 
f/er  Magnético. .. 

Na realizarão dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exercem acção análoga á de luneta fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonografo produzindo o 
voz. ou ó dos apporelhos que fazom o fluido clecfrico 
transíormar-se  em  calor ! 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e dissi- 
mulam-se em  qualquer roupa. 

Os  fâ/ismâns  mõgneficos nós  vendemos  0  I3$000 rs. mas  nêo  fèm  íanfo 
poder como os Accumuladores 

Preço de cada Hccumuladar:   33$DDQ rs. 
Um ACCUMULADOR sósinho da resultado, os 

dois ( ns. 5 e 6 ) reunidos. íendo fon,-â dez vezes 
maior, são de efeilo rápido e muifo mais eficazes pa- 
ra qualquer fim. OS DOIS CUSTAM 60SOOO RS. 
(eguivalenles a 20SOOO porluguezes. ou  110 francos. ) 

Temos muitos outros attestedos de pessoas deai- 
la pozi(,ão social que não comprometteriam assimo 
conceito do- seu bom nome. se os efeitos dos aceumu" 
ladores  não fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vole 
postal ou cm carta Je Valor daclarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWRENCE & CIA.. RUA DA AS5EM- 
BLEA N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que ftquem com o 
vosso dinheiro, tazei o pedido a nós directamente. Nos- 
sa caza é conhecida no comercio desde o anno de 
1900. e por isso não ha perigo em se nos remeter 
dinheiro  pelo  correio. • 

Se não tiverdes recursos para obter de prompto os 2 Accumuladores, comprae um 
de cada vez por 33$000 rs : ou então comprae já por t0$00C rs, o Occultismo Pratico, 
com o qual podereis. sem os Accumuladores, alcançar muitas couzas, Se dispuzerdes 
apenas de 5$CKJ0 rs. podereis com esta quantia pedir os benefícios da UNIMO MENTAL 
CONFORTANTE. 
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